
o cambio regulou a 5,113,128, sendo 
a libra a 40$796, o dollar o. 8$420 e 

o tranro a. $'.131. O mil réis ouro 
foi vt>ncllc:lo o. 4ir.o7. 
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(Conclusão) 

O CAFt 

A defesa do café constituiu sem 
controversia, o maior e mais urgen­
te dos problemas economicos actuaes 
do Brasll, por isso que esse proc!ucto 
concorre com mais de dois terços do 
ouro necessario ao equilibrio da nos­
sa balança commercial. Da sua sorte 
dependem, assim, o cambio e a esta­
bllizaçã.o do valor d~ moeda. 

O plano que agora falhou, com es­
trepito, alarmando o paiz todo, \'isava 
menos a defesa, propriamente dita, da 
producção cafeeira, do que a sua v:i.­
Iorização immediata. Esta eleve ser 
alcançada não de chofre, mas, logi­
camente, por etapas, em ccnseque1,­
cia daquella. Majorar o preço de deter­
minada mercadoria, nem sempre é 
defendei-a e sim prejudicai-a. S~ :sto 
occorre mesmo quando se tem .i ex­
clusividade da sua produc<:ãu. pai~ o 
cnsto alto rrstringe o consumo e sns­
du1 o apparecimento elos sncceci!ll1eos, 
com mais razão se verifica. :.: r:lnro, 
quando, como no caso elo l'O~s'.l n!ié, 
existem concim:entes, e concm-rrnLes 
cm especiaes condições de exito pela 
sua. maior proximidade c!o p•·incipa I 
mercado recebedor. 

A valorização do café, como se fa­
zia, teve esse triplice eftdto nega­
tivo: diminuiu o consumo, fez surgir 
succedaneos e intensificou a concur­
rencia, que, ~e era prec1ri t !lntrs elo 
plano brnsileiro, este con·;erteu r1.1 

opulenta fonte de ganho~. 

n1ao 
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Foram, com eHeito, e,; protluctores 
estrangeiros e não os no~~m,. pa!·ado­
xalmenle, os beneficiarias ela Yfllon­
zação que aqui se ooz ~m pratica. 

Tal valorização, aliás, clav:1, apem,s, 
aos in tcressados, Pntre r.ós ,, lllusf\o 
do lucro, pois elles se satfofazi:n1 com 
o elcv:ido preço de ven<lit. ">em attr11-
tar no custo, cada vez 111:1 is exi~ente, 
da proclucç5.o. Pelo baratcamenw de1>­
ta, entretanto, e que ti<;, ia ter con,e­
çado a política de cteksa do "ª .é :!' "º 
é que seria racional. 

Obt1ct:: a reducção dos g<tsto1 de 
producção e i..'ansporte, a diminuição 
de impostos e a supprer;são, t:mto 
quanf o po~si\'Cl, dos 111tenneclia1 ia:;, 
que ~:ío os que mais ganham, e ..:uJ:t 
interfen,ncia a acção tutel::1.1 do Esta­
do. por meio do Inst:tuto rc,pectivo, 
tornana dispc11savel. o café, Pmh, ra 
a preços elimi:rncior('s ele c;u'.ll<•t•er 
concurrentc, proporcionnria aos la­
vrallores lucros pelo menos tno CC'm­
pensaclores como os auferidos em \Ír­

l.ncl<' cl:1 ,aloriz.içiio :ntific,al e nl\' lto 
mnis C'erto e solido elo qne 0s du,ta. 

llao ~e sabe o que 1~vou os govem<JG 
a optar pela providencia apposta . O 
que ninguem ig-1101 .t é eiue cie';sa cx­
prrienci'.l colheu o Br.,~il os pec,rcs e 
mais amargos frutos. 

Do que se Lcm certeza .... ,111brm, á 
que. quando se cogiwn da adot)l'âo do 
plano :,c1.ual, não faltaram <.:onl,r'l 
elle vozes ele grandes autoridacieJ na 
ma leria. A palavrn elo pr,•ci?,·o e suu­
clo~o con~el11(·iro Anlonio Prado, n, r 
exemplo, kz-se oi;vir com pondera. 

cõcs impressionantes que, infelizmen 
te, não foram dignas ele acatamento. 
nos conselhos cleliberativos da admi­
nisu·ação nacional. 

Tratava-se, nio obstante, ele um cios 
nossos estaclisU:is mais illustres. de 
um,, das inclividualiclades mais uteis, 
socialmente, com que iá contou o Bra­
sil e, além disso l nclo. Llm dos maiores 
fazendeiros de café. 

A carta elo conselheiro Antonio Pra­
do, dirigida em 1931 ao eminente bra­
sileiro que foi Nilo Pecanha. adquiriu 
agora irrecusavel opportnnidacle, de­
pois cio desastre determinado pela 
inobservancia dos conselhos da sua 
capacidade e experiencia. 

O qne se cont.ém nesse documento, 
em sua criLica ao projecto então apre­
sentado e logo após convertido em lei, 
para valorização do café, resume, ad­
miravelmente, tudo quanto hoje se 
pode indicar, no senL!clo do. solução 
racional, economicn e palriotica do 
1ormida,·el problema. A sua transcri­
pç:ío impõe-se a-qni, como homenagem 
ao nota\·el ac\111l!~is,rndor, cuJa clare­
videncia poderia ter poupado ao paiz 
os rlias amargos que ebtá vivendo; ex­
prime tambem ~1111 appello a todos 0·1 

responsawis pela :,1l11n('.âo cm que nos 
encontramos, para que se decidam, 
afinal. a encarar de frente o assumpto, 
sob os seus aspectos ))asilares. 

"Comprehcnde-se-escreví'u o con­
rclheiro Antonio I·rado, na citada 
carta. que teve, elltão, larga publici­
dade e acaba ele ser reprodn7.icla pelo~ 
pri.ncipaes jcrr.a.!' do Rio e dos Es-

ta.dos - comprehende-se que, dadas 
certas circumstancias, perturbadoras 
do regular funccionamento da lei d:i. 
offe1-ta e da procura, seja convenie11-
te a intervenção do governo no mer­
cado do producto, mais para auxilia,· 
o productor do que para valorizar o 
producto, porque, é o mesmo que pro­
duz esse efíeito. A intervenção ness!"s 
casos é recommendavel e póde s~r 
vantajosa para o productor; é o caso 
da recente intervenção: mas, criar u,n 
orgáo administrativo para regnlarizar 
permanentemente o negocio do café e 
manter elevado o seu preço sem cui­
dar ele diminuir os custos da produc­
ção e desattende1· ás condições do<Í 
mercados. é clesconhecer por comple­
to as leis economicas que regulam a 
producção e distribuição. 

O product.or está vendendo o café 
a 25$000 a arroba. mas faltam-lhe os 
braços necessarios para o trabalhn, 
assim como capital e credito, tran;;­
pcrtc barato, ensino profissional, fer­
tilizantes da terra. e geme ao peso de 
impostos elevados. 

Desta situação, resulta que o saldo 
apurado é insignificante, muitas ve­
zes nullo. em vista elos gastos da pro­
ducção. 

E::.t .. df Jilantão, l1r,Je, a pharmach 
das Mercês, rua Duque de Caxias 34<J 

A 1,1axi1111t thrrmom trica ele hon­
t.f·no !oi :io 7 I' ~ mini.na i:i.r,. 
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do Brasil, tomar mais intima e effe­
etiva a collabornção da União, na de­
fesa do producto, para manter a. uni­
dade do serviço, velar pelo cumpri­
mento dos convenios entre os Estados 
interessados, promover as medidas ela 
alçada federal e intervir com os seus 
recursos em caso de necessidade. 

Eis. senhores. em solenne e definiti­
va reaffirmação. pe!o orgão do seu 
candidato. o pensamento da Allianço. 
Liberal, sobre a o.ctualidade brasi­
leira. 

A direcção que reconunenda, as 
povidencias que aconselha, as medi­
das que se propõe executar comprehe11-
det11 pontos fundamentaes da econo­
mia, cultura e civismo da nacionali­
dade. 

Passou a época elos subterfugios e 
procrastinações. 

Politicamente, a impressão que nos 
dá o Brasil é de um arrieré, ainda que 
se restrinja o confronto apenas á 
America do Sul. 

Não nos illudamos. Têm sido repu­
diadas, p::ira as nossas crises politi­
cas. como para as administrativas, 
soluções especificas, portanto, inevi­
taveis, insubstituíveis, que, se não fo 
ram agora postas em pratica, sincc 
ramente, voluntariamente, não pode 
rão deixar de o ser á força, mais hoje, 
mais amanhã. 

D'ahi a significação, que a ninguem 
escapa, do vigoroso e profundo movi­
mento de opinião que empolga todas 
a;; forças vivas e permanentes do paiz. 

No regirnen da fraude eleitoral 

Se a politica adaptada, em vez de 
consistir em C'le\'ar o preço ele produc­
to, fosse diminuir o custo da produeção, 
dando ao produetcr br2.ços para o tra­
balho, capital. credito, ensino profis­
sional, Iertilizantes ela terra, trn.ns­
porte barato e allivlo elo peso dos im­
postos. o café podia ser vendido por 
metade 011 menos d:>quelle preço, dei­
xando lucro ao productor, o eommer­
cio seguiria o seu curso ordinario; o 
consumo augmentarin e cessaria o pe­
rigo da concurrencia dos outros pai­
zes productores, que só podem compe­
tir comnosco pela elevaç:í.o de preços.·• 

Nem a distancia., no tempo, que vae 
de 1921 a 1939, nem as alternativ,1s 
registradas durante t.al periodo, nem 
a derrocada final, a que assistimos, 
prejudicaram as linhas mestras, os 
pontos definitivos dessa lição. Pelo 
contrario, a fallencia do plano offici­
cial, que della se afastou, para com­
prometter profundamente a maior ri­
queza agrícola do P~iz, hoje ainda 
mais lhe aviva e amplia a salutar ~ig­
nificação, visto como .iá agora a ruino­
sa experiencia lhe torna as conclusões 
não só indiscutíveis, mas irrecusa­
veis. 

A Alliança Liberal, é com effeito, 
em synthese, a mais expressiva oppor­
iunidade que já se offereceu ao Brasil 
para realizar, sem abalos, sem sacrifí­
cios, o plano de acção governamental 
exigido, insistentemente, não só pela 
maioria consciente da sua população 
e pelas suas tradições de cultura e pa­
triotismo, como tambem pelo espirita 
elo momento universal, 

............................................... ~ ... , .............................................................. .. 
Lavrou pelo interior -de 

boche 110 alistamento, 
o estrangeiros 

São Paulo o • 111a1or de-

O que mais contribuiu para abater 
a facção perrepista no conceito do 
paiz foi, sem duvida, o confronlo en­
tre as normas e processos empregados 
pelos que a fatalidade de um naufra­
gio inevitavcl, - e a sinceridade, a 
isenção e limpidez de attitudes dos Ji. 
bcraes, que, sentindo a solidariedade 
indisfarçavel do povo brasileiro, ja- , 
mais quiz1>ram descer ?.O terreno pro­
hibido <los abusos, violenci::ts e fra u­
tles. 

que incluiu n1enores 
analphabetos ! 

so c·o.·r<'spo!ulentc cm Sã.o Panlo, so­
bre o lamentavel att~níado, que se 
perpetrou no interior paulista, coni.ra 
a integridade da legisla~:io cldtoràl: 

SAO PAULO, 10 - O "Diario Na­
cional" publicou, hoje, uma completa 
reportagem sobre o alistamento elei­
toral no alto ela Sorocabana . 

Es~e alistamento, encerrado no dia 

Pardo, o pre:;iclentc Jt:lio Prestes fez 
tudo que ponde para a :c:l11mar o alis­
tamento, com o concurs:i de "patrioti­
cos '' estrangeiros. 

Essa verg·onha \'eiu co!Joca!' ante os 
nossos olhos o problema da escolha do 
supremo magistrado da nação sob o 
contrõle ele elemcntcs cs\.rangeiros. 
obedientes á olygarchia p:rnlista. con­
clúe o "Diario Nacional··. <Especial) . 

Além do que na carta se prescre,•e, 
em synthese, afignra-se-me ainda in­
clispensavel, attema a fundamental 
influencia do café na economia ge,al 

Não desejei a indicação de meu no­
me á Presidencia da Republica. Ne­
nhum gesto fiz, nenhuma palavra pro­
nunciei nesse sentido. Minha candi­
datura surgiu espontaneamente, a­
presentada por varias correntes de 
opinião, que se solidarizaram em tor­
no de um conjuncto harmonico de 
idéas, de methodos ad:-ninistrativos de 
normas governamentaes. 

A esse appello submettí-mc. não 
sem relutancia, como a um imperati-

(Conlinúa na a.• pagina) 28 do mcz passado, é, segundo a opi­
nião do citado jornal, um attentndo 
clamoroso á lei eleitoral e ao proprio 
Cocligo Penal. 

~ l'l"vil"'l°'~-1' .I .l'Vr ""'-.#', "-"l'vl!T'.I' "'~~.,,,,-...~ 

Informa o "Dia rio Nacional" que 
pelos munícipíos da alta Sorocabana 
e do. Noro6ste. soprou forte o vento 
elas mentiras e falsidades, ante a im­
passibilidade de certos magistrados, 
que cleviam castigar os cspezinhadores 

I lr!liffll [~l!lli il ~r!!ii!ill llãl ~IHil 
=--------=-

Em materia de mystificações eleito­
raes, começa-se agora a descortinar°' o 
quanto se distanciaram os Estados re­
accionarios, tangitlos pelo partidarismo 
cégo dos seus governos, de Minas, Rio 
Grande e Parahyba - onde o alista· 
mento e,Ieitoral foi uma porta aberta 
para o ingresso franco de christ:ios e 
gentios ... 

' ela lei eleitoral. Fora1n 01·gaI1izadas as co1nmissões 
e11ca1·regada.s da~ ho1nenager1.s 
co1n. <-::tue a Parahyba 1·eceberá 

Encerrado a 21! de ãezembro o pra­
zo para a qualificação de votantes, 
surgem os primeiros escandalos acerca. 
da bambochata que esse serviço cons­
tituiu, justamente - quem o suspei­
taria? - nos Estados dos dois candi­
dalos da chapa bafejada pelo Cattete ! 

Na edição de hontem publicamos um 
telegramma na1·ranclo o abalo prorlu­
zido pela descoberta de innomlnaveis 
fraudes no alistamento da Bl'hia, 
fraudes que elevariam os suffragantes 
de Julio Prestes a uma cifra vertigi­
nosa. 

E ainda hoje, quando mal tínhamos 
tempo para lamentar esse descalabro 
Pungentissimo, a sacudir sobre o néo­
cleitorado perrepista da Bahia a eiva 
insa.navel de nullidade ceifando cen­
tenas e centenas de eleitores crimi­
nosa.mente arranjados, chegam-nos 
noticias de egua.E>s, talvez mais ::-raves 
irregularidades no rebanho de novos 
!'IPitores pastoreados pelas figurar, do 
situa.<'ionismo paulistano. 

Damos a seguir o despacho do nos• 

Aiistam-se menores; alistam-se es­
trnngeiros sem os requisitos legaes . 

Fala a seguir cios processos indignos 
de certidões falsas, attcstando menti­
ras, ele modo a dar ao alistamento fa­
bricado p~.ra 1" de marco um maior 
vulto, o que redunda em grave attenta­
c\o ú lei eleitoral e ao Codigo Penal da 
Republica, q11e pune o crime dos at­
lentaclores á verclacle elos votos. 

Uma colonia que está fornecendo 
grnnde contingente de eleitores frau­
rlulentos é a japoncza, composta de 
trabalhadores ruraes analphabetos 
lpois não conhecem sequer a marca 
ela fabricai . 

Esse alistamento irrcgul::lr VPm in­
dignando todo o Noroéste, pelo,, seus 
processos indecorosos. 

Ao camaras muni<;ipacs pas .. aram 
centenares ele cerlidões de nomeação 
de inspectores de estradas de rodag·em, 
declaranclo, porém, noutras certidões, 
((li<' para esses legares só podiam ser 
nomeados cicia(lãos bra~ileircs. 

Em Presidente Wenceslau, Quartó, 
I Po.raguassú, Avaré, Santa Cruz e Rio 

o p1"ecla1·0 car1didato liberal 
No eclificio ela Escola Normal houve 

hontem á tarde uma reunião de poli­
Licos, representantes ele associações 
de classe e jornalistas. que foram de­
liberar em conjuncto sobre as provi­
dencias preliminares no sentido de 
promover-se grandes homenagens ao 
sr. presidente João Pessõa, por occa­
sião de sua proxima chegada a esta 
capital, ele regresso ele sua triumphal 
excursão ao sul do pa1z. 

Presidiu esse entendimento o sr. dr. 
Alvaro de Carvalho, actual che­
fe do governo, que cxpoz os mo­
tivos da reumão, nlludindo á justiça 
desse movimento collectivo de ~ympa­
Lhia ao cancl1clato librrnl á vicP-pre­
siclenc1a da Republica. 

Depois s. exc. lembrou os nomes que 

escolhêra para compõr as commissões 
que approvadas sob acclamaçã.o, fi­
caram do seguinte modo constituí­
das: 

Commissão de recepção em Reci­
fe: drs. José Americo de Almeida, Ju­
lio Lyra, Oscar Soares, Octacilio de 
Albuquerque e J. de Avila Lins, José 
Basto, drs. Guedes Pereira, Velloso 
Borges e João Maurício e Oswaldo 
Pessõa. 

Commissão central: - João Luiz 
Ribeiro de Moraes, dr. Irenêo Joffily, 
conego Mathias Freire, Severino Amo­
rim, dr. José Maciel e Murillo Lemos. 

Commissão de recepcão nesta cap1-
lal: composta dos presidentes de co­
mités, representantes da imprensa C' 

associações de classe. 

Estiveram presentes á grande re­
união, além de outras, as seguintes 
pessoas: deputado Oscar Soares, drs. 
José Americo de Almeida, Seraphico 
Nobrega e Adhemar Vida!, Matheus 
Ribeiro, deputados Antonio Bôtto e 
Pedro Ulysses, dr. Alpheu Domingues, 
prefeito Avila Lins, drs. Anthenor 
Navarro, Guedes Pereira, Synesio 
Guimarães, Nelson Lustosa e Osias 
Gomes, monsenhor Odilon Coutinho, 
clrs. Octavio Novaes, José de Farias, 
Meira ele Menezes e Manuel Paiva. 
Murillo Lemos, Severino Amorim, 
commandante Aragão Sobrinho, Wal­
demar Leite, gerente do Banco de 
Estado da Parahyba, drs. Orris Bar­
bosa, Euclydes Mesquita, Carlos Pire: 

(Continúa na 8.• pagina) 
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FIZERAM ANNOS HONTEM: 

Dr. Alvaro Correia Lima: - A data 
de hontcm assignalou o transcurso do 
anniversario natalicio do sr. dr. Al­
varo Correia Lima, advogado para­
hybano na cidade de Atibaia, do Es­
tado de S. Paulo e membro do Partido 
Democrat!co desta capital. 

O sr. Octavio Galdino de Lima, mc­
canico da E. T. L. e F . 

FAZEM ANNOS HOJE: 

o pequeno Eclilio, f!lho do sr. Agos­
tinho Figueirêdo Martins, commerci­
ante nesta capital. 

Transcorre hoje o anniversario do 
joven Odenor Gomes, auxiliar da fir­
ma Pires & Salles, de nossa praça. 

A senhorita Maria Rabello, irmã do 
sr. Euclydes Rabello, funccionario es­
tadual. 

A sra. d. Alice do Nascimento Ara­
nha, esposa do sr. Manuel Salustiano 
Aranha, funccionario publico esta­
dual. 

A sra. d. Candida de Figueirêdo, 
esposa do sr. Henrique de Figueirêdo, 
chefe da secção de linotypos desta 
folha. 

o sr. Manuel Cavalcanti dos Reis 
Pessôa, residente nesta capital. 

VIAJANTES: 

A bordo do " Manáos ", chegaram do 
sul do paiz, as seguintes pessoas: 

Americo Assis de Carvalho, Maria 
de Lourdes Silveira, Ernesto Silveira 
Filho, Josepha Lopes dos Santos, Do-

mingos André, Angelo Teixeira e Ju­
l!o Candido da Silva. 

Vindos pelo "Commandante Rip­
per" chegaram do norte: 

João de Souza Sobrinho, Severino 
Carmo da Silva e Manuel Cordeiro de 
Oliveira. 

Embarcaram no "Manáos'' com 
destino ao norte: 

Horacio H. M. Cunha, Adehilde C . 
Cunha, Idezeude Bonates, Helena Abi­
hy, Tompson Abihy, Tigre Abihy, Leve 
Abihy, José B. Pequeno, Nini P. Pe­
reira, Claudino Pereira, Francisco V. 
Mello, Cyro Ciarlini, Adelia Ciarlini, 
Edwirges Ciarlini, Maria Ciarlini, 
Claudio Ciarlini, Doralice Ciarlini, 
Clauder Ciarlini, José F. Junior, José 
c. Lima, Severina H. Araújo, Ray­
mundo Araújo, Roberto Araújo, Raul 
Araújo, Ricardo Araújo, Manuel J. 
Carneiro, José T. B . Llsbôa, Izabel 
S . da Silva, Cícero D. Diniz, Marfizia 
M. dos Prazeres, Maria L. Ferreira, 
Celina Varella e Eurypedes N. dos 
Santos . 

Pelo vapor " Commandante Ripper" 
seguiram para o sul : 

Izaulina Paiva, Lucinda Paiva, Eu­
lina Paiva, Cyrene Lisbôa Carvalho, 
Dinizia da Cruz, Cellna V . Vascon­
cellos, Gizella Moraes, Seraphim So­
brinho, 2° tenente Carlos Lisbôa Car­
valho, Severino F . Nascimento, Seve­
rina M. Costa, Rosa de Souza, Ernani 
d'Oliveira, Ernesto P . Lucena, Lindol­
pho R. Ramalho e um contingente de 
54 voluntarios. 

VARIAS: 

A senhorita Nininha Rocha, dire­
ctora da "Escola Underwood", desta 
capital, agradeceu-nos por carta. a 
noticia dada por esta folha sobre a 
fundação do alludido estabelecimento 
de ensino profissional. 

PARTE CIFFICIAL 

Administração do sr. dr. Alvaro Pereira de Carvalho 

Governo do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 8: 

Despacho : 

Petição de José de Souza Medeiros, 
chefe de secção da Secretaria do In­
terior, Justiça e Instrucção Publica. 
dizendo se achar impossibilitado de 
reassumir o exercicio das funcções d(l 
seu cargo, por se achar ainda doente, 
conforme prova com o attestado me­
dico junto, pede que lhe seja conce­
dido mais 90 âias de licença, com 
ordenado na fórma da lei, para tra­
tamento de sua saude, de accorcto 
com a lei nº. 531, de 26 de novembro 
de 1920. - Deferido, em prorogação 
a que se acha gozando e nos termo., 
do art. 4". da lei 531, de 1920. 

Despacho do Secretario 
terior, Justiça e lnstrucção 
do dia 7 de janeiro de 1930. 

do Inte­
Publica, 

Petição de Severino de Albuquerque 
Lucena, al!egando ter exercido as 
funcções de official de gabinête da 
rresidencia do Estado, no quatriennio 
de 22 de outubro de 1924 a 22 de ou­
t11bro de 1928, pede que seja certifl­
t'1.do ao pé da presente, se existe nes­
ta Secretaria algum documento que 
prove haver o requerente solicitado 
a sua exoneração do supra dito car­
go. - Certifique-se. 

Secretaria da Fazenda.: 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 9: 

Folha de pagamento: 

De detentos que trabalham na es­
ravação da rua Barão da Passagem. 
no pcrlodo de 27 de dezembro a 2 de 
janeiro corrente. - "Pague-se a 
quantia de 35$000" . 

Petição: 
De Manuel de Oliveira Souza,. 

guarda fiscal da Fazenda, requeren­
do ajuda de custo por ter sido remo­
vido da Mesa de Rendas de Plcuhy 
para a de São João do Cariry. -
" Pagur,-sc a quantia de 156$000". 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 
DA FAZENDA: 

Petição: 
De Adelino Raphael da Cruz, guar­

da fiscal da Fazenda, requerendo 6 
mezes de licença para tratamento de 
saudc. - "Submetta-se a inspecção 
de saude". 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 10: 

Petição de Agnel!o Amorim & Cia., 
de Campina Grande, interpondo re­
curso para a decisão do Tribunal da 
Fazenda, de 6 de setembro de 1929. 
- "Deixo de tomar conhecimento do 
recurso, por ter sido interposto fóra 

do prazo fh:ado no art. 274, do regu­
lamento da Sem.:otaria da Fazenda. 

Requisição 11°. 46, da Repartição 
de Aguas e Esgotos, solicitando a en­
trega da quantia de 24:870$500, ao 
despachante João Luiz Ribeiro de 
Montes, para despesas alfandegarias, 
relativas a despachos de materias pa ­
ra a mesma Repartição . - "Entre­
gue-se a quantia de 24:870 500". 

Folhas de pagamento: 
De operarios que trabalham nas 

obras do Palacio do Governo, Lyceu. 
demolições de predios, serviços ge­
racs e transportes, de 2 a 9 do cor­
rente. - "Pague-se a quantia de 
e :800S331". 

De operarios da Repartição de 
Aguas e Esgotos, referente ao perío­
do de 1 a 8 do corrente. - "Pague­
se a quantia de 2:663$000''. 

De detentos que trabalham na es­
trada de Tambau', referente ao pe­
riodo de 23 de dezembro a 3 do cor-
rente. - "Pague-se a quantia ..... . 
1:411$000". 

Dos mesmos, referente ao período 
de 21 a 27 de dezembro p . passado. -
" Pague-se a quantia de 1 : 317$500". 

De Valentino F. dos Santos, por 
conta da empreitada para caiação e 
pintura dos grupos escolares "Tho­
maz Mindello". "Isabel Maria das 
Neves", "Antonio Pessôa" e "Epit.a­
cio Pessôa". - " Pague-se a quanti;i 
ele 1: 500$000". 

Do cabo José Francisco, correspon­
dente a folha de pagamento dos de­
tentos que trabalham na estrada de 
Tambau' de 4 a O do corrente. -
"Pague-se a quaniia de 686$800 ". 

De Severino Homesino, por conta 
de sua empreitada para assentamen­
to de soalho e forro do Lyceu Para­
hy bano. - " Pague-se a quantia de 
280$000''. 

De Olidio Pontes, por conta da em­
preitada par11, assentamento de soa­
lho e forro da "A União". - "Pa­
gue-se a quantia de 230$000". 

De Manuel Joaquim, por conta da 
sua empreitada para a confecção de 
caixas de cimento armado do Lyceu 
Parahybano. - "Pague-se a quan­
tia de 180$000" . 

De João José, por conta da sua 
empreitada para assentamento âe 
soalho no Palacio do Governo . -
" Pague-se a quantia de 100$000" . 

De operarios que trabalham nas 
obras de contrucção do pavilhão de 
chá da praça Venancio Neiva e do 
Parahyba Hotel. - "Pague-se a 
quantia de 729$250". 

Contas : 
De Ignacio de Souza Moraes, pelos 

serviços de calçamento na Praça Vi­
da! de Negreiros . - ""Pague-se a 
quantia de 32:962$460" . 

De Jacintho Correia de Mello, re­
ferente a 831 metros dos serviços de 
abaúlamento das alamedas do par­
que Arruda Gamara. - "Pague-se 
v, quantia de 2:439$000" . 

De Raffaele Abenante & Cia .. por 
conta de seu contracto para a con­
strucção da ponte de Mulungú. -
"Pague-se a quantia de 49:930$000". 

Dos mesmos, por conta do contra­
cto para a reconstrucção do edi!icio 

Recolhimentos_feitos no Thc­
souro no dia 10: 

Pela Recebedoria de Rendas. . . 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . . . . . . . . . . . . . . 

Despesa effectuada no dia 10. 

Saldo para o dia 11 
No Thesouro .... 
No Danco do Brasil 
No Banco do Estado da Para-

hyba ............... . 
No Banco do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca­
pital do Banco Hypothecario. 

No City Bank, em Recife ..... . 
No Banco Francez-Ilaliano, em 

Recife ......... . 
No British Bank South of Ame­

rica, em Recife . . . . . . 
No Banco Central ......... . 
Noutros pequenos bancos . . . . 

,1 : ooo. ·ooo 
3:859 187 7:859 '187 

5.400 :880$500 

34:fJ:30~881 

!:í.36(3 :349Si619 
1.384:831$572 

224:239$000 

500:000$000 

602:279$047 
1.000 :000$000 

500:000$000 

1.000 :000$000 
100:000$000 

55 :ooo. ·ooo 5.366 :34:9, '(;19 
- - ----------------------------------------------------------------------------

do Thesouro do Estado . - "Pague-si' 
a quantia de 37 :000$000" . 

De Guedes Junqueira & Cia. Ltd., 
referente ao fornecimento de madei­
ras para as obras do Lyceu Parah, -
bano . - "Pague-se a quantia d(l .... 
4: 082$400" . 

De João Serrano de Andrade, pelo 
fornecimento de uma corôa com in­
scripção para o tumulo do dr. João 
da Matta. - ''Pague-se a quantia 
de 180$000" . 

De Miranda Souza & Cia. , de ma­
terial fornecido para a repartição de 
Aguas e Esgotos . - ·• Pague-se a 
quantia. de 300$000 '' . 

De Paula e Andrade, pelo forneci­
mento de material de expediente á 
Imprensa Official . - "Pague-se a 
quantia de 45S800". 

Da Casa Pratt, pelo fornecimento 
de material para a Secretaria do In­
terior, Justiça e Instrncção Publica. 
- " Pague-se a quantia de 292$000". 

Da Thexas Company, pelo forneci­
mento de combustivel para a Repa.r­
tioão de Aguas e Esgotos . - "Pa­
gÜe-se a quantia de 1 :748$000". 

Da Companhia de Tecidos Parahy­
bana, pelo fornecimento de 50 kilo~ 
de trapos á Imprensa Official. -
" Pague-se a quantia de 100$000". 

De João Augusto Cordeiro, pelo 
concerto effectuado em uma machi­
na de escrever da Secretaria do In­
terior. - "Pague-se a quantia de 
40$000". 

De Guedes Junqueira & Cia. Ltd .. 
pelo fornecimento de madeiras para 
as obras do Lyceu Parahybano. -
"Pague-se a quantia de 4:500$000" . 

Da Imprensa Official, por indem­
nização de despesas com sellos do 
correio para a correspondencia da 
mesma Repartição. - "Pague-se a 
quantia de 560$000". 

Tribunal da Fazenda: 

Sessão do dia 10: 

o Tribunal visou as seguintes con­
tas: 

De Ignacio de Souza Moraes, na 
importancia de 32 :926$460, referente 
aos serviços de calçamento ela praça 
Vida! de Negreiros. 

De Jacintho Correia de Mello, na 
de 2:493$000, pelos serviços de abaú­
lamento de alamedas do parque Ar­
ruda Gamara. 

De Raffaele A benante, na impor­
tancia de 49:930SOOO, por conta do 
seu contracto da eonstrucção da pon­
te de Mulungú. 

Dos mesmos ,na importancia de 
37: 000$000 por conta de seu contracto 
para a reconstrucção do edificio do 
Thesouro. 

De Guedes Junqueira & e.•, na de 
4:082$400, pelo fornecimento de ma­
deiras para as obras do Lyceu Para­
hyb.ano. 

Dos mesmos, na de 4:500$000, pelo 
fornecimento de madeiras para o 
Lyceu. 

De João Serrano de Andrade, na de 
180$000, pelo fornecimento de uma 
corôa com inscripção para o tumulo 
do d\". João da Matta. 

De Miranda souza & e.•, na de 
300$000, pelo fornecimento de material 
para a repartição de Aguas e Es­
gottos. 

De Paula & Andrade, na de 
45$800, pelo fornecimento de material 
de expediente para a Imprensa Off1-
cia!. 

Da Casa Pratt, na de 292$000, pelo 
fornecimento de material para a Se­
cretaria do Interior. 

Da The Texas Company, na de 
1 :784$000, pelo fornecimento de com­
bustível para a repartição de Aguas e 
Esgottos. 

Da Companhia de Tecidos Parahy­
bana, na de 100$000, pelo forneci­
mento de 50 kilos de trapos para a 
Imprensa Officia!. 

De João Augusto Cordeiro, na de 
40$000, pelo concerto de uma machina 
de escrever da Secretaria do Inte­
rior. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DOS DIAS 9 e 10: 

Petições: 

De Lisbôa & Cla., á Director:a, 
requerendo 'dispensa do imposto de 
incorporação para 8 e 012 toneis de 
ferro vasios. - Deferido, por se tra­
tar de mercadoria em retorno. A' 
2'. secção. 

Do dr. Velloso Borges, requerendo 
dispensa do mesmo imposto para 3 
caixas contendo vidros em obras e 
alluminio e uma tripeça de ferro.-

A' vista das informações, deferido. 
A· 2•. secção. 

De Durval Espinola da Silva, re­
querendo renovação de seu termo de 
fiança de despachante da Recebedo­
ria. - Lavre-se o competente termo. 

De René Hausheer & Cia ., reque­
rendo renovação do termo de fiança 
de seu caixeiro despacha._nte, sr. Re­
ginaldo Varandas . - Egual despa­
cho. 

Da Anglo Mexican Petroleum 
Company, requerendo dispensa do 
imposto de incorporação para 18 car­
retas de madeiras para uso nas des­
cargas dos vapores.- Indeferido, por 
se tratar de mercadoria para fins 
commercias . A' 2•. secção. 

Da Anglo Mexican Petroleum Com­
pany, á Directoria, requerendo per­
missão para effectuar o pagamento 
do imposto de incorporação de 210 
vols. de oleo combustível "Gasoil" 
e " Solarina" e 100 tambores de ga­
solina, mediante protesto. - Tra­
tando-se de imposto legalmente lan­
çado, receba-se independente de pro­
testo. A' 2•. secção. 

De Lisbôa & Cia. , requerendo dis­
pensa do imposto de incorporação 
para 14 e 812 toneis de ferro vasios, 
procedente do porto de Antonina.­
Deferiào, por se tratar de mercadoria 
em retorno . A' 2•. secção. 

De Hildebrando Ribeiro de Moraes, 
requerendo dispensa do mesmo im­
posto para uma caixa contendo fo­
lhinhas para distribuição gratuita. 
- Deferido. A' 2•. secção. 

Secretaria da Segurança e J\ssistencia 
Publica 

O sr. dr. Adhemar Vida!, secretario 
da Segurança Publica, assignou hon­
tcm os seguintes actos: 

Exonerando José Euphrausinio Ca­
valcanti do cargo de 3°. supplente 
do sub-delegado de Bodocongó, no 
districto de Cabaceiras ; 

nomeando João Rufino Barbosa 
3". supplente de sub-delegado de Bo­
docongó; 

nomeando João Lopes Sobrinho 1". 
supplente de sub-delegaâo de Bodo­
congó; 

nomeando Severino Lopes de An­
drade 2°. supp!ente de sub-delegado 
de Bodocongó. 

Exonerando o cidadão Alfredo Fer­
reira da Silva, do cargo de 3." sup­
plente de sub-delegado da circums­
cripção de Alhandra, do districto des­
ta capital. 

nomeando para o substituir, o cida­
dão Antonio Sebastião de Andrade; 

nomeando o cidadão Claudiano Far­
çal de Vasconcellos para o cargo de 
2.'' supplente de sub-delegado da cir­
cumscripção de Alhandra, no districto 
desta capital. 

De Pedro Coitinho de Medeiros, 
rrquerendo inclusão na Guarda Ci­
vil. - Como requer. 

De Antoni0 de Arruda Gamara, no 
mf'smo sentido. - Como requer. 

De José Façanaro .Junior, reque­
rendo salvo conducto. para o Ceará. 
- Como requer. 

De Appollonio Carneiro da Cunha 
Nobrrga, requerendo carteira Je 
identidaàe. - Como requer. 

De João Serrano de Andrade, so­
licitando pagamento da importancia 
de 80$000, conforme factura e docu­
mentos que juntou. - Encaminhc­
sc. 

DESPORTOS 
Pytaguares F. C.: - Realiza-se 

amanhã, á tarde, no campo desse club 
pébolistico, animado treino dos qua­
ctros que compõem o 1 º e 2" teams. 

O director desportivo do "Pytagua­

res" pede o comparecimento de todos 
os jogadores. 

A 's 10 horas, tambem de amanhã, 

haverá uma reunião de dlrectoria do 
"Pytaguares" em sua séde provisor ia. 

O LIBERAL 

Condcmna os processos indecorosos 
cio pr.rrcpismo bahiano no alistamen­
to eleitoral, dizendo: 

"Os telegrammas sobre as innoml­
naveis bandalheiras accrescent&.m 
que o integro juiz Julio de Britto 
mandou cancel!ar todos os titulos em 
duplicata. inutilizando centenas de 
eleitores criminoso;;, que muito feli­
zes e inconscientes, se apres.nvam 
para depositar na.s urnas, em dois 
lugares differentes, o. ccdula com '> 
nome antipaiice do presidente pau­
lista. 

No naufragio de todos os impera­
tivos da dignidade e ela honra salva­
se. sim - e rejubilemo-nos. brasilei­
:·os - a acção severa e nobre da jus­
tiça. 

Já no caso das infamias explora­
ções partidarias do perrepísmo na 
Parahyba, em torno ao caso de Barra 
ele Santa Rosa, foi o Supremo Tribu­
nal, na sua imparcialidade e inteire­
za de julgamento, que com uma sim­
ples decisão desbaratou e afundou 
no proprio lodaçal em que preten­
diam emergir, os transfugas do he­
raclismo. 

A descoberta do escandalo eleitoral 
da Bahia constitúe, ademais, uma 
lição eloquente, para revelar como O!' 
perrep\stas já. se movem dentro do 
desespero, não hesitando cm appellar 
para tão graves e revoltantes infrac­
çôes á lei do paiz, para que o sr. Ju­
lio Prestes, desajudado das preferen­
cia.s populares, tivesse ao menos, nas 
urnas, os votos em duplicata ... 

Mas nenhum desses processos en -
negrecidos e repellen tes conseguirá 
entravar a marcha irresistível da na­
e,ionalidade, para o controle dos seus 
proprios destinos. Nem todas a:; 
mystificações, nem todas as fraudes, 
violencias, roubos e crimes, terão o 
effeito de apagar a immensa e cla­
morosa voz apocalyptica do Brasil, 
que acclama e deseja para o seu go­
verno os presidentes Getulio Vargas 
e João Pessôa" . 

CORREIO DA MANHA 

Occupa-se das extraordinarias ho­
menagens prestadas ao presidente 
João Pessôa no sul do paiz e conclúe: 

"A recepção que tiveram em São 
Paulo os presidentes Getulio Vargas' 
e João Pessôa constituiu um especta­
culo empolgante, no qual se vian' 
mais de 100. 000 pessoas acclamarem 
com enthusiasmo e ardor clvico os 
nomes dos proceres da Alliança Li­
beral. 

Foi ainda, o "veredictum" mais 
tremendo da opinião publica contra 
a candidatura nefasta do sr. Julio 
Prestes. 

A Parahyba, que no governo Joao 
Pessôa vem readquirindo as suas ve­
lha-; energias moraes, já se movimen­
ta para receber o homem que salvou 
com o seu "véto" extraordinario, a 
dignidade do n01:déste brasileiro. 

Opportunamento daremos notas de­
talhadas, sobre as estrondosas festas 
com que a P arahyba receberá o pre­
sidente João Pessôa". 

O NORTE 

Sobre a ponte de Mulungú diz o 
seguinte: 

'· A pontu sobre o rio Mulungú, 
contractada pelo dr. João Pessôa. 
presidente do Estado. representa um 
relevante serviço ás fontes economi­
cas da Parahyba. 

e 

São, as pontes, o compleJ?ento do 
serviço rodovia.rio porque vimos nos 
batendo, a bem dos interesses de 
nossa terra. 

o sr. João Pessôa encarou bem o 
problema. 

Assim é que temos construidas cm 
sua administração as pontes de Ba­
talha e Gurinhem. 

A de Muluugú está armada, tendr; 
o engenheiro encarregado começad.> 
a preparar o lastro do Jeito de con­
creto ... 

NOTICIARIO 
Foram detidos correccionalmente, 

durante o 2.0 trimestre de 1929, em 
todo o Estado, 726 indivíduos, sendo 
628 homens e 98 mulheres. 

Na capital 178 homens e 36 mulhe­
res· em Santa Rita, 57 homens e 8 
mulheres e cm Campina Grande, 45 
homens e 12 mulheres. 

Em egual período. foram presos cri­
minalmente. em todo o Estado, 237 
indivíduos, sendo 234 homens e 3 mu­
lheres. 

E' a seguinte a discriminação: cri­
mes contra a segurança da pessôa e 
vida. 101 homens e 1 mulher; crimes 
contra a propriedade publica e par­
ticular, 61 homens e 2 mulheres; con­
tra a pessôa e a propriedade, 40 ho­
mens; contra a segurança da honra 
das familias, 30 e outros. 

Ha dias noticiamos um crime mys­
terioso, occorrido no logar "Garahú", 
no districto do Conde, deste Estado: 
um individuo desconhecido déra um 
tiro de espingarda no popular José 
Trajano, que dormia no momento, fe­
rindo-o gravemente. 

Hontem, na Central de Policia, sou­
bemos da prisão do criminoso que 
occorreu do seguinte modo: 

Na mesma noite do crime, encon-



Successão presidencial 
tmpolga e domina todo o paiz a campa­

nha da Alllança Libczral 

A ''Caravana João Pessôa" nos sertoes 
llarahybanos 

Informes telegraphicos 
t. CARAVANA "DR. JOÃO PES­

SOA" EM EXCURSÃO PELO 
SERTÃO 

catolé do Rocha, 10 - A Caravana 
"João Pessôa" realizou hontem, pe­
rante grande assistencia, um comício 
liberal na Praça Jeronymo Rosado . 

Abrilhantou o animado meeting a 
presença de distinctas familias da so­
ciedade catoleense, tocando uma ban­
da de musica local. 

Fez a apresentação dos caravanei­
ros o dr . Americo Maia, discursando 
em seguida o sr. Cleodon Coêlho e os 
jornalistas Sandowal Wanderley e 
Café Filho. 

Todos os oradores foram delirante­
mente applaudidos, ouvindo-se accla­
mações successivas aos nomes dos 
presidentes Getulio Vargas e João 
Pessôa e proceres liberaes . 

A' noite realizou-se no Grupo Es­
colar Antonio Gomes, um baile offe­
recido á caravana. 

O perrepismo daqui está reduzido 
a dois eleitores. (A União) . 

A CAMPANHA LIBERAL NO PA­

RANÁ 

Acaba de fundar-se em Imbituva, 
Estado do Paraná, um grande comité, 
composto de elementos de larga in­
fluencia poliiica, destinado á propa­
ganda da Alliança. 

O secretario desse prestigioso nucleo 
politico, dr. Sylo Barbosa, officiou ao 
sr. presidente João Pessôa, informan­
do-o da creação do comité . 

São do seu officio estas palavras: 
"Não esperavamos - dada a apa-

trava-se em Garahú, hospedado na 
residencia do sr. Felintho Dultra Pe­
reira, alli residente, o sr. Severino Ja­
nuario de Mello, funccionario estadual 
residente nesta capital. 

thia. do povo brasileiro em assumptos 
politicos e que interessam ao regí­
men - que tão cêdo se coordenasse 
a reacção tão necessaria e salutar 
para a nossa vida de povo livre, go­
vernado por leis liberaes, dentro de 
um regímen democratico que tão bem 
se adaptam á nossa índole e ao nosso 
temperamento e ás tradições de libe­
ralismo da nossa gente. 

A reacção era, pois, necessaria aos 
excessos do poder, ao arbítrio dos exe­
cutivos. 

E' preciso que os nossos governan­
tes se convençam de que - no nosso 
regímen - só o povo é soberano, só 
a e!le cabe o direito irrelegavel de es­
colher os seus mandata.rios." 

• 
Na cidade de Lapa, do Paraná, or-

ganizou-se egualmente um comité de 
propaganda alliancista, tendo o pre­
sidente João Pessôa recebido o seguin­
te telegramma: 

"Lapa (Paraná), 9 - Satisfação 
communicar organização comité "Ge­
neral Carneiro" propugnando grande 
c1usa liberal - Jorge Montenegro, 
presidente." 

NOTICIAS TELEGRAPHICAS 

RIO, 10 - O "Jornal do Commer­
cio" publica a seguinte nota: 

"Os Ieaders da Alliança Liberal es­
tão organizando o programma das ca­
ravanas que devem ir fazer conferen­
cias de propaganda em diversos Esta­
dos. O resultado dessas excursões de­
ve ser grande e positivo. Das carava­
nas farão parte parlamentares co­
nhecidos de diversos Estados. As suas 
conferencias e Jl)eetings despertarão o 
mais vivo interesse. Por outro lado, 
essa propaganda irá lembrar muitos 
li:)eraes que ainda não se onganizaram 
o dever de formar uma frente unica 
contra a olygarchia conservadora. O 
exemplo democratico terá a devida re­
p~rcussão nos Estados em que os Jea­
dcrs reaccionarios esperam contar com 

a unanimidade e a caravana ainda te­
rá tempo de fazer despertar a opi­
nião e impedir a realização dos in­
tentos conhecidos. Bastará em muitos 
sit!os a fiscalização, e a cotação do 
sr. Julio Prestes ficará muito aguem 
dos calculas que uma alta persona­
gem anda mostrando aos amigos ínti­
mos e visitantes, com a mais cerimo­
niosa reticencia... (Especial). 

RIO, 9 - Tendo o agente da Estra­
da de Ferro Oeste de Minas recusado 
attender, allegando cumprir ordem su­
perior, a uma requisição para trans­
porte de pessoal, feita pelo secretario 
da Agricultura do Estado, este tele­
graphou ao director geral da Estrada 
dizendo que essa attitude significava 
que o governo federal estava disposto 
a rescindir o contracto com o Estado 
e que o governo mineiro estava prom­
pto para acceitar a rescisão desde que 
a notificação lhe fosse feita com o 
prazo mínimo de 90 dias. 

RIO, 9 - O "Diario Carioca" elo­
gia a attitude do sr. Getulio Vargas 
durante sua excursão dizendo que a 
singeleza de seus conceitos, a firmeza 
de suas attitudes, . a polidez de seus 
gestos, mesmo com adversarias, a sin­
ceridade que presidiu á leitura da sua• 
plataforma politica, foram outros tan­
tos elementos para dar um cunho emi­
nentemente popular á sua candida­
tura. 

RIO, 9 - O "Correio da Manhã", 
occupando-se ainda da estrondosa re­
cepção feita em São Paulo aos candi­
datos liberaes, diz que o sr. Getulio 
Vargas regressou ao Rio Grande do 
Sul convicto de que a Alliança, indo 
ao encontro dos desejos do povo, des­
tina-se a um triuhpho certo, ante a 
demonstração de que o Rio e São Pau­
lo acompanham o paíz na campanha 
redemptora. 

Accentúa que já agora é impossi­
vel que a Alliança se detenha, sendo-

.o••••••••••••••,m••••••••i•••••••••••••••••••••••• 
Verificou, então, que o cnmmoso, 

·que se chama Manuel Bento, vulgo 
"Manuel de Francisco Bento ". resi­
de em companhia do sr. Felintho Dul­
tra. 

O sr. Severino Januario, que ouvira 
um tiro momentos an tes, viu, após 
curto intervallo, entrar Manuel Ben­
to, desconfiado, despertando, logo, a 
sua attenção. 

I J Impostos de Industria 
e Profissão 

Suspeitando algo de anormal que 
houvesse acontecido, o sr. Severino Ja­
nuario prendeu Manuel Bento, e exa­
minando em seguida, a espingarda 
que a este pertencia, verificou que 
estava com um cartucho detonado ha 
poucos momentos. Pediu, então, ao 
dono da casa para trazer o cnm1-
noso para esta capital, no que o mes­
mo accedeu. 

Acompanhou o sr. Felintho e o c1'-. 
minoso, o soldado da Força Publica 
Manuel Felix. 

Manuel Bento acha-se recolhido á 
Cadeia Publica desta capital, tendo 
sido instaurado contra clle auto de 
flagrante delicto. 

O sr. Ivar Anderson, commandante 
do vapor suéco Hibernia. procedente 
de São João de Terra Nova, solicitou 
da policia permissão para a,quelle va­
por regressar áquelle porto. 

O dr. João Franca, delegado da ca­
pital, off!ciou ao dr. secretario da Se­
gurança Publica, communicando ter 
remettido ao 2.• juiz substituto, o in­
querito procedido acerc11. do homicí­
dio casual do popular Verissimo de 
tal, quando em companhia de Anto­
nio da Penha, festejavam a passagem 
do anno novo, com fogos de artifi­
cio. 

Este fado occorrcu na avenida 
Nova, no bairro de Cruz das Armas, 
desta cidade. 

Existem na Cadeia Publica 210 pre­
sos, sendo todos arraçoados. 

O dr. João Franca, delegado da ca­
pital, offlciou ao dr. secretario da Se­
gurança Publica, communicando-lhe 

Já foram remettidos á Procuradoria da Fazenda, no 

Thesouro, conhecimentos de impostos não pagos, no de-

vido . tempo, de industria e profissão, no valor de ....... . 

48: 394$386. 
Esses documentos servirão de base ás acções execu-

tivas a serem movidas contra os devedores em atrazo. 

1 
Do interesse dos mesmos seria, portanto, effectuar 

o pagamento desses impostos, antes do procedimento 

judicial, que os onerará de juros de mora e custas. ~············ .. ·•·•·•·•· .......................... . 
1 aver remettido ao 2.0 juiz substituto 
desta capital o inquerito contra Pedro 
Ribeiro de Lima, que feriu o popular 
Manuel Francellino de Queiroz, a 5 do 
c:irrente, na rua São Miguel. 

A mesma auctoridade officiou ao 
ctr. secretario da Segurança Publica, 
dizendo haver remcttido o auto de 
prisão em flagrante dos indivíduos 
José Campello do Nascimento e Sim­
plicio Wenceslau Braz, auctores de 
um furto. 

O commandantc Thos O' Connor, 
âo vapor inglez Custodian, que se des­
tina a Liverpool, e está no momento 
cm Cabedello, pediu permissão á po­
licia a fim de proseguir viagem. 

O sr. dr. secretario da Segurança 
Publica, concedeu salvo-conducto a 
Ernesto Pereira de Lucena, a fim de 
\'lajar para o Rio de Janeiro. 

O expediente de hontem da Pre­
f eltura Municipal, constou das se­
guintes petições: 

De Manuel Pereira do Nascimento. 
para concluir uma casa de taipa e te­
lha, em um seu terreno, na avenida 
dos Pintores, no bairro de Cruz das 
Armas - Ao sr. agrimensor. 

De W. Guedes Pereira Sobrinho. 
para reformar a puxada do seu pre­
dio n. 320 á avenida Rodrigues Cha­
ves, conforme a planta junto - Ao 
sr. archltecto. 

De d. Mariana Augusta Cavalcantc 
Regis, para reformar a frente do pre­
dio n. 28, á rua Duque de Caxias, con­
forme a planta junto - Egual despa­
cho. 

De Martinho José Santiago, para 
construir uma casa no local de uma de 
palha á rua do Centenario n. 304 -
Ao sr. agrimensor. 

De José dos Santos Barros - Egual 
despacho. 

Telegrapho Nacional - Boletim do 
trafego ás 7 horas do dia 10: Recife 
trafegou até ás 21,30. Serviço para o 
sul, norte e para o interior do Estado 
cm hora. Linhas bôas. Renda do dia 
9 a ser recolhida á Delegacia Fiscal, 
1:492$935. 

TELEGRAMMAS 
Uma competição athlcUca militar 

RIO, 10 - Occorrendo brcvement::, 
a festa commemora.tlva da fundação 
da cidade do Rio de Janeiro, resol­
veram as auctoridades do exercito 
aproveitar esse dia para a inaugura­
ção do Centro de Educação Physica 
do Exercito. O commandantc da Re­
gião ordenou que todas as unidades 
se representem por vinte athletas 
naquella festa, que deverá revestir­
se do maior brilhantismo. (Espcdal). 

O aviador King arrisca sua vida para 
salvar a do missionario de Wengot 

RIO 10, - Noticias de Lisbôa in­
formam que o aviador King, que se 
encontra na Afríca do Sul, voo11 
2. 000 milhas sobre florestas e panta­
nos, com o objectivo de salvar Ma­
lange_ Irinan, missionaria em Wengot, 
mordido por uma serpente. O avia­
dor King levou sôro anti-rabico 
applicando-o ímmediatam'inte n~ 
doente. Ha esperanças de salvamen­
to. (Especial). 

Um voto de p1·otesto 

RECIFE, 10 - Na audiencla de 
hoje, a requerimento do advogado 
Orlando de Aguiar, os advogados 
lançaram um voto de protesto e sen­
timento contra o acto do governo 
cassando a reconducção do dr . Ma­
nuel Caetano ao juizado substituto 
federal. (A União). 

D~ rcgrr ·so 
BELLO HORIZONTE, 10 - Dcpol!J 

ele alguns dias de pcrmancncla cm 
Amaw·i, regressou hontcm ao Rio o 
general Alexandre Leal, chefe do es­
tado maior do Exercito. (EspecialJ. 

Tres officiaes do exercito prcso3 
S. PAULO, 10 - A Delego.ela de 

Ordem Politica e Social effectuon 
hontem uma diligencia prendcnd,1 
três officiaes do exercito condemna­
nados pela justiça federal. (Espe­
cial). 

Brilhante recepção no Ca.pitolio cm 
homenagem ao prlnclpe Iiurnber1o 
e a sua noiva, a princm:a Marl,1 
José 
ROMA, 10 - O governador de 

Roma offereceu solennc recepção dr· 
gala, no Cap!tolio, constituindo ess:1 
reunião uma parte integrante dos 
festejos commemorativos do casa 
mento do princlpe Humberto com a 
p11nceza Maria José, 

Cerca de cinco mil convidados en­
chiam os tres grandes palacios em 
que se divide o Capitolio, e que esta­
\am reunidos entre si p01 11rtistlcas 
passagens provisorias. 

Os convidados representavam o que 
ha de mais selccto na alta aristo­
cracia italiana. Reis, rainhas, prín­
cipes _ e prmcezas compareceram :.\. 
recepçao, percorrendo os salões sum­
ptuosos num cortêjo magestoso en­
tre alas de convidados. (Especi~ll. 

(Continúa na 8.• pagina) 

-------------------·· 
lhe imperioso proseguir na realizaqão 
dos ideaes de renovação dos nossos 
costumes politicos. 

A convicção dessa necessidade e o 
enthusiasmo que notou nas camadas 
populares deram ao presidente gaú­
cho novas disposições e o convenceram 
de que a lucta não deve ter o seu des­
fecho nas urnas, a menos que os can­
didatos do Cattete, uma vez derrota­
dos eleitoralmente, se conformem com 
o resultado desse veredictum. 

RIO, 9 - Sob o titulo "Já não são 
dezcsete Estados" o "Correio da Ma­
nhã" faz o seguinte commentario: 

.. Quando começou a campanha da 
successão, o sr. Washington Luis an­
nunciou que contava com 17 Estados 
além do Districto Federal. ' 

O:; íntimos do presidente, de quando 
cm quando repetiam com emphase 
essa affirmaçáo, mas, agora, muito 
avisadament,e depois dos ultimos a­
contecimentos, como a crise do café 
o fiasco da estabilização e a viage~ 
triumphal do sr. Getulio Vargas a S . 
Paulo, já o enthus!asmo do presidente 
diminuiu, porque o cambio melhorou 
para o adversario do seu candidato. . 

Hoje o sr. Getulio Vari;as não dis­
põe apenas de tres Estados, mas de 
cinco. porque o Districto Federal e S. 
Paulo são seus . 

O sr . Julio Pre:;tes continuará a ter 
o apoio de 16 governadores, mas se a 
opinião do povo, nas unidades da Fe­
deração cm que elles mandam, for 
iclentica á do povo paulista , o candi­
dato official ficará somente com os go­
vernadores e o seu oppositor terá os 
votos do eleitorado dos Estados domi­
nados pelo perrepismo, como já se 
pôde dizer que tem os do Estado que 
o sr. Julio Prestes governa." 

RIO, 10 - Noticias chegadas de Mi­
nas são cada vez mais animadoras so­
bre a votação que obterá a chapa li­
beral. 

Se não houver unanimidade tem-se, 
comtudo. a certczn de que a mal?ria 
vac ser esmaga.dora, sendo inutil o 
suffrar,io dos reaccionarios . <Espe­

cial>. 

VIDA ESCOLAR 
Esco\n "Fr,..tl"'r1~0 r_.,1·,_r1;rc ·l" : 

Na :;éclr dessa crcola pai-L1::: •.1lnr, c:.; t!! 
<'ionada na fazenda "Garupu"'. deG­
te municlpio, realizaram-se, a 10 de 
dezembro p. findo. exames de passa­
gem, tendo sido classificadas duas 
alumnas: Fellsbe!la Guilherme de 
Oliveira e Etelvina Guilherme de 
Oliveira, approvadas com d!stlncçáo. 

Nesse mesmo dia, commemorando 
o encerramento das aulas, houve 
missa pela manhã, com communháo 
geral dos alumnos, real!zando-se 
lltinda 21 baptlsados, 2 casamentos, 
sessão solcnne á noite e distr!bulç§.o 
de premios, falando por essa occasião 
o professor Pedro Valença, regenté 
das tscolas, sr Antonio Bandeira dr 
João Baptlsta Alves, e outros 

Após, realizou-se um :::'clroac.o b-;.1-

!e, tocando uma orchestra a pão e 
corda. 

A escola de "Garapu" ' conta actu­
almente 108 alumnos, sendo 48 me­
nores e 60 maiores. 

Discursou ainda sobre o encerra­
mento das aulas a senhorita Amelia 
Guilherme de Oliveira. 

A escola "Frederico Lundgren" 
reabrirá suas aulas no proximo dh 
14. 

LVCEU PARAHYBANO 

( Conclusão ) 

4. 0 anno - Alfredo de MirandP. 
Henriques Filho, plenamente gr . 9 
cm latim. gr . 8 em geometria e tri ­
gonometria, gr . 6 em chimica, histo­
ria natural e desenho, e simplesmen­
te . gr . 5 em portuguez; Alfredo d" 
Paiva Malheires, plenamente gr. !) 
em physica, gr . 8 em geometria e 
trigonometria,. gr 6 chimica e desc-
11ho, Simplesmente . gr . 5 em portu­
guez e latim; Aurel!o Feitosa Torres 
Ventura, plenamente gr. 9 em phy­
sica gr. 8 em !atLtn, geometria e tri­
gonometria. gr 7 em portuguez gr 
o l:m. desenho! simplesmente gr . 5 em 
ch1m1ca e historia natural ; Altino 
Raphael Torres Ventura. distinccão 
em phys!ca e chLtnica, plenamente ·gr. 
9 em geometria e trigonometria, gr. 
7 em pcrtuguez e desenho. gr 6 em 
l~t1m e srmplesmente gr 5 cm histo­
na natural; Arnaldo D1 Lascio, ole­
namente gr . 9 em physica, gr. 7- em 
desenho, gr . 6 em histmi.a natural, 
simplesmente gr. 5 em geometria e 
tri.ionometna, gr . 4 em portuguez e 
!atm1; Alberto Fernandc:i Cartaxo, 
plenamente gr .· 8 em physica, geo­
metria e trigonometria. gr. 6 em de­
senho, simplesmente gr. 5 cm por­
tuguez, latim e chimica; Aluizio Af­
fonso Campos, plenamente gr . 9 em 
physica, gr. 8 em latim, chimlca, geo­
metria e trigonometria, gr . 6 em 
portuguez e desenho; Clovi.:J Pereira 
Barbosa, distincçã.o em latim, plena­
mente gr. 8 cm geometria e trigono­
metrw., gr. 6 em chimica e desenho, 
simplesmente gr . 5 em physica e his­
toria natural; Danilo Sontomayor 
Rosas, plenamente gr. 9 em physica. 
gr. 8 em portuguez, latim, c;himicá. 
geometria e trigonometria, gr . 6 en, 
historia natural e desenho; Evandro 
Carvalho Ribeiro, plenamente gr. 7 
cm latim, geometria e trigonometria. 
gr. 6 em physica e desenho, Glmples 
mente gr . 4 em chimir,a e historia 
natural; Francisco Floria n0 da No­
hrcga r.::spincla, plenam!'n~c gr 8 em 
t,\tim. chirnica " physica, er. 7 em 
~Ct.'mctria e t r i:;on,:,mctria e tlesenho. 
gr . G em pcrtui:;ucz, slmpleGmentc 
g , 4 em lli.;;t-0rla natural; Guiomar 
)"" 1 rrirn de M~llo, plenamente gr. 9 
rm ph , 0 •i:a Lr . 8 cm oortuguez, geo­
m:ln:i f' friF;Ol\GIDJ:tti" (;T 6 f'm dli 
1nl~a ,... r[ C;: [;Criho. 51 npJeG1~1~nt"' gr 4 
P•n Ju t,[m C' hist::d1 n,•ur<>.J, I-lvg!no 
T'\! " :; :t-'" n eh r . olrp;n,:r:1te t · . 9 em 
cl<J':cnllo, g: 8 rm pori:u;ucz e phys!~ 
ca, gr 6 cm ch!m!ca e historia natu­
ral e simplesmente gr . 4 em latim, 
Isaac Fa!nbaum, plenamente gr 8 
em 1Jeometr!a e trigonometria, gr 7 
em latim. simplesmente gr 5 em chi­
mica e physica e gr. 4 em historia 
natural, João Leomax de Souza Fal · 
cé.o. plenamente gr. 9 em physica. 
gr. 8 em geometria ç: trigonomett!a, 
gr. 7 em portuguez, l!himica e dese­
nho, simplesmente gr . 5 em latim e 
historia natural; Juracy Filho do 
Brasil, p!en11,..mente gr 9 em latim, 
gr 8 em phyG1ca. gr. 7 em ch!mlca e 
desenho, gr. 6 em geometria e trigo­
nometria, simplesmente g1 . 5 em 
portuguez e historia natural; Manuel 
:fere!ra do Hasc!mento. plenamente 
gr . 9 em ohyslcs, g,:-. 7 em portuguez , 
gr. 6 em desenho e chim!ca, sL>np!es­
mente gr 5 em geometria e trigono-

(Ço-,,fittún 1'J1 ~ • -pagl1•r.) 
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li li E c ~ ~ a o I l. l'IINERUIHO a IA 

• filiaes em SANTA RITA e CAMPINA GRANDE g:r•osco 

I 
Vendem cimento Corôa e E x eel s lor' , arame farpado, farinha 
de trigo, xarquc, bacalhau, manteiga, vinhos nacionaes e estrangeiros 

e diversos outros artigos de estivas . ..:'ºª Des. Triodnde, 8 e 12 ., End. Telog. OR!ANDO "' PARAHYR! DO NORTE.J 

r j;;;-e;í~ --;ií~.,; ': 
~ Com longo tirocinio de advo• ~ 
~ cacia no R io Grande do Norte, 1 
I em Pema,mbuco e no Rio de J a - ~ 
I neiro, devendo demorar-se nPsta I 
I caplta1 até o m ez de abril ele ! 
: 1930, acceita o pairocjnio de <'~U- ~ 
I sas criminaes no fõ ro da cap1ial I 

e de qualquer comar <':t do inte- l 
rjor, sob ajuste previo e commo- 1 

' do. Com correspondente na ca- ~ 
pital da R epublica encarrega-se I 
da liquidação de <'onias ou pro- ) 
cessos de montepio no Thcsou- 1 
ro Nacional ou qualquer minis- ' 
t erio da R epublica 

Residencia: Praça Conselhei- : 
ro Henriques, 15 - Parahyba. 

Cartomantes 
--------------~~------

( Sortistas) 

Mad_ me Rosa e seu sogro 
Ambos cartomantes 

Com diversos annos de sciencia 
e pratica nesse serviço, co1,1pro­
mettem-se a fazer qualquer tra­
balho sobre qualquer fim. Tendo 
viajado por diversas pai::es da 
Europa, visitando-lhes as capi­
taes, percorrendo também varias 
Estados do Brasil. Em toda par­
te os seus trabalhos satisfizeram 
plenamente ao publico com os 
trabalhos de cartomancia. Vilsi­
tando esta capital, esses carto­
mantes se encontram á disvosi­
cáo do respeitavel publico. 

Quereis saber ele vossa vida e 
ela vossa sorte? Visitae as cele­
bres cartomantes. Elles contam o 
passado, o presente e o futuro e 
também revelam com grande cla­
reza os factos mais importantes 
da i:ida humana. Sois infeliz com 
a vossa familia ou no commer­
cio? Necessitaes que se descubra 
alguma cousa que vos preoccupa? 
Quereis fazer voltar para a vossa 
companhia alguem que se te'l(fia 
separado? Destruir algum male­
fício? Alcançar bom emprego ou 
prosperidade? Facilitar algum ca­
samento difficil? Fazer desappa­
recer alguma difficuldade? Que­
reis tirar a embriaguez de algu ­
ma pessoa? 

T ratam, emfim, de todo~ os 
casos ao alcance de sua sciencia. 
Garantem os seus trabalhos em 
quaesquer circumstancias nos se­
gr edos da sciencia oriental. Vêm, 
pelo presente, communicar ao 
distincto publico desta cidade a 
suu chegada. 

Consultas 3$000 
I ndicam os meios necessarios á 

r emoção de qualquer difjiculdade 
na vida de uma pessoa com a se­
gúr ançei que os seus muitos annos 
de pratica nas grandes capitaes 
por onde têm trabalhado lhe fa­
cultam. D eclar am, finalmente, 
que, á d~sposição dos interessados 
que queir am honrai- os com a sua 
visita e serviços, se encontram á 

Rua Barão da Passagem 
( antiga da A reia), 218 

........... , • .tli .. llD ... av--

PELLOS 
ou cabellos superfluos tiram-se 
para sempre, processo comple­
tamente novo, cartas com sellos 
para a resposta a Mme. Evens 

Caixa Postal, 2.398 - Rio 

MPi?EMi& E 

Companhia Nacional 
de 

Navegação Costeira 
EBd. Teleg. -COSTEIRA T1l1ph1n1 11. ZU 

S EijV IÇO D E PASSAGEIROS E CARGAS 
<A companhia ntio se responsabiliza pelos recibos em protocollo que 

nlJo apresentem a assignatzrra de um seu f unccionarlo.• 

V A PORES ESPERADOS 

Nav,t:o misto ITAPECURU' 
S.hlrf, no (lia 11» fio cio corrcnt~. 1••ra ne~lr4". 

1 
~ a lllrú ::~::e~:, ~~ !~!n~,~~ laorAs, para I 

Recue. llla e .-16. BahlA, V ictoria, nlo fie .l'anelro, ~Au­
tos, .. 11 ranag11{1 , A n t onJna, l •'lorlauopolls. Rio Gra1ule, 
relo tas e Port o &l<'~r~. 

1 
Nrn,io mi1:to ITAPECURU' 1 

Salll r í, no d ia ~O tio c orr.-nte, paro l\'ataf , JRacao, 
A r .-la tsra•u •n , Ara<·a ~:r, l •'o t·falezft , Af'Rrahi• , 1Ca1nochn, 
A marroçii o , '1 n t o :,-n .' :tiarrf'lhlobas, ~11,0 l,ulz, Alean­
t111ra, S ã .. U ~uto , G ulnaarã ~s. Plnh~lros, C)arurup,í, 
'l'ur, HfiSIÍ, t 'arataperR, , lseu , Ilragau~a e Dell•n1. 

Paq1tete ITAPEMA 
~ablrá n o <lia 23 ci o t.'orrf'nte, ás C b orR!i., pnra 

fte f'lfc'.•, :llnf'eh, , Jlahla , '\'i,•Corl o, Rio ,1.- Jnnelro, !'Jan · 
t o s, r .. ~ana~·un, Antonh1a , Jl lo•lanopoll., Rio (.: randf', 
Pelot a s e Porto & l~~>T<'. 

AVIS<? - _A fim de evitar mallogros a embarques pelos quaes 
a Companhia nao se respon~abi liza, seja qual fôr a sua causa, pede­
se aos carregadores que providenciem para que suas cargas estejam no 
costado dos vapores no dia da chegada. 

Passagens, encommendas e valores pelo escríptorio até 3 horas 
da vespera das sahidas. ' ' 

Os srs. consigna~arios dev em retirar as suas mercadorias dos 
Armazens da Companhia dentro do prazo de 3 dias após a descarga 
fmdo o qual incidirão as mesmas em armazenagem. ' 

As recla~ações por avaria,. estravio ou falta, devem ser apregen-
tadas por escnpto, no escnptor1 o da Agencia, dentro de 2 dias depois 

I de termmada a descarga. Esta disposição não sendo respeitada fica a 
Companhia isenta de qualquer responsabilidade. 

Para mais inform:1ções, co m o AGENTE 

Balthazar Moura 
Rua Barã o ~a Faaaagen'l. 11.e, 

Oaixe do ho,itntiLo ·O 1i,.. e 1: 

" Ca.ssia Viro-iruea' ' o 
cpu~ 6 um ronHHl it, ,orn Ífpu l 

1·011tl-;\) 

T():J \ S \ 'iJ PEHR}~<; 

E,ll!l. :t l' remia u outro,;,;': 
;u·1· i fl.,UIA,.) 

A' ~ENDA NAS PHJIRfflACIAS E DROOARIAS 
F E!Wtk1i4W&W&&MI 

•OM1M 

ELIXIH: BRASIL 
Naºlucta pela VIDA só aquellc que tem saúde vence. 
- E porque? 
- Porque o SANG~E: é7n o!'fgem da VIDA. 
O lndlvldno a nrmlco <:. uno v1:11d do, 
- P. como t encc, nn VIDA ? 
- Tomando o Depurati vo dó Sangue ELIXIR BRASIL. 

AfA~m•• me 

...................................... a ..... 111111!!!! 

Ll o CYdNHB R ASEILE IR o I 
l 111iar erapresa de a111aacio d1 Amarica do lal 

!d. l1le1.: NAYELLOYD SH1: 110 DE Jll!IRO 
Passa!el roe e cargas 

Linha ::e10-:eeléro. 

PARA O NORTH PARA O SUL 

Esperado no dia 10 de janeiro, l:sperado no dia 1 O de janeiro 
D paquete 11Manáos" 1 D paquete "Cte. Ripp1r" 

sabirá no mesmo dia para Natal, sahirá no mesmo dia para R~cife 
Ceará, T utoya, Maranhão e Belém. Maceió, Bahia e Rio de Janeiro. 

O ~aQoe!e ·'Pará'' 
Esperado no dia l 6 de janeiro, 

sahirá no mesmo dia para Natal, 
Ceara, Maranhão e Belém. 

O paquete "Pedro l" 
Esperado no dia 15 de janeiro, 

sabirá no mesmo dia para Recife, 
Maceió, Bahia e Rio de Janeiro. 

1 
Linha. J)...I.Ca.náos-Eu.enos .A.yies 1• 

O paquete ''Almfa. Jacaauay" 
Esperado no dia 13 de janeiro, sahirá no m~smn dia para Recife, 

Maceiõ, Bahia . Victoria , Rio. Santos. Paranaguá, Antonina, S. francisco, 
Rio Grande, Montevidéo e Buenos Ayres. 

Linha ceará-San tos 

O vapor "Iapajoz'' 
Espe!'lldo no dia 9 deste mez sahirá no mesmo dia fpara Rtcife, 

Maceió, Rio e Santos. 

A Companhia recebe cargas para Santarem, Itacoatiara e Manáos, 
com tran~bordo em Belém, e para Pelotas e P. Alegre a transbordo no 
Rio Grande. 

As reclamações de faltas e avarias só serão :kceitas por escripto 

I 
e dentro do prazo de tres dias após a descarga. 

Para demais Informações com o agente• 
Jos é de 1\/lendon.ça. Furta.do 

1 ..................................................... 

Emlptorl• 1 lU.à. ll!CllL l'INHEllO ( !iltllc.li ia. .à.mcla.fl• Ct•acrd&! 

Armasa1111 ~r119a l.i de IWovemltro 
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j li = CASA FUNDADA EM 1903 = l l 

Importadores directos de todos os gcncroa de estivas. Depo· 1 • 
• eito permanente de farinha de trigo, xarqne, 1 

, 
9 kerozene, manteiga, vidros, louças, arame farpado, papel, conscr· , 
j vaa, vinhos e diversos artigos cm mlndeza1. 

l
j' End. telag.: D E LI A = T elephone, 833 = Codigo: RIBEIRO ,f' 
j {ALV ARO MACHADO, 3. } 

Pra9 as: e 15 DE NOVEMBRO, 14 ., 24. P4.R4.DYDA 
~ 

Filial em ltabayanna á rua Walfredo Leal I Venda• ~ preço• verdadeiramente modico•• 1 
•...e1=~,··········•••1=~ 
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. , • 4 C'lll latim; Marío da 
metr1a e !l1 

• símplesinente gr. 5 
cunha. Raposo4 em portug11ez, chimi­
em lo.tim,. gr · . 1 eomelrrn e iri­
ca, historia natm ~iht· Millou Gann 
gonon~etria e. des,~enai~iente gr. 9 em 
de .seix&.s Maia, l o,-tugucz, physic::i, 
latim, gT · 6 em r desenho, SimpleS­
historia .natural chinlica, geom!'tria e 
mente gi · 4 ~mPedro Feitosa Vent.u­
trigonometna .e . 8 em latim. phy­
ra, plenamen\a ~·trigonometria, er. 
~ica, georregt~lt'Z silllJ)lf'Sltlenle [li'. 5 
G em poi 11 

.'' 4 em cllirnica r hí~­
em de.~e~~~~t Themistocles ela Cos­
torta .·/1~ ple;iamenle gr 9 em latiu,, 
l~ B~ \n{ physic.a. gr. 6 em desen~o. 
ll1 · 1ente gr. 5 em geometna, 
s1r.11pleg::ietria e historia naturnl e gr. inf:;{1 portuguez; Yvonne de Figuei­
. d Ferreira Pinto, plenamen_te gr. 
ie ~ geometria e trlgono!neina, gr. J ;m physica e desenho, sin:plesmen-

5 em portuguez e latnn, gr. 4 
l~ ~himica e historia natural: José 
;ethamto Ferreira, pl.enamente gr. 7 
em desenho, geometna e tngonome 
(ria, gr. 6 e_m physíca, simplesmente 
1;r. 5 em latim, gr. 4 em portuguez e 
historia natural; Moaeyr da Costa 
Gomes, plenament~ gr. 9 em geom~­
tria e trigonometna, gr. 8 em phys1-
ca e desenho, simplesmente gr. 4 cm 
latim e chímíca. R.eprovados en: p_or­
tuguez, 3; em physica, 1; em chm11ca, 
2· em historia natural, 5. 
's.• anno - Aracilda Beuttemuller 

de Medeiros, distincção em chimica, 
plenamente gr. 9 em portuguez, la­
tim physíca, historia natural e cos­
mographia, gr. 7 em philosophia; 
DJalma de Andrade Bello, plenamen­
te gr. 8 em chimíca, gr. 7 em histo­
ria natural e cosmographia, gr. 6 em 
portuguez~ latim, physica e philoso­
phia; Enunanuel de Castro Barcellos. 
plenamente gT. 8 em cosmographia. 
gr. 7 em physica, gr. 6 em ch1mica, 
simplesmente gr. 5 em latim, histo­
ria natural e phylosophia; Emma­
nuel de Miranda Henriques, plena -
mente gr. g em historia natl1ral, gr. 

;\ 

30 do coacnlr, 11~ Ulai riculas pura o I 
1·01,curso df' clu<.:Lylugr:1pt1iu e lachy­
t;rnpllia, cttsla E~rolu, u 1valizar-SC' 1 

1 w l ". s,'llH:·sLn· ctcsle u 11110, !Je111 co-
1 1,ao pnrn as :,eguintes maLC'rias Por­

h1gt1<'Z, inglez pratico, lhPoricu e' 
c·omtHen hd, trtlllcez prn lko, !,lwon­
co e ,·omlllL'l'Ci:11, a!IP1nitu. rilg<•bru 
~Pographin ,;olll!lll'rci:.ll, riritl1me, i1·l• 
commei·r1al. c:orrespo11dr11c:ía com­
mPrci:.d, cscriptmação merc:.mt.il, cle­
srnho e pintura e outras matedas. 

Preparam-.;e, tambem, alumnos pa­
ra l:'Xame de admissão, e demais cur­
sos, ao Lyceu e Escola Normal 

Informações na Secretaria dest'.\ 
Escola, das 8 ás .!O horas, todos os 
dias nteis. 

Nesta Escola arce1tam se· t.i alx:,Jh"~ 
dady1ograph1tos ~oh c·ontru<'i1J. Hor­
tern.e Pc·ixe, direclorn 

ESCOLA "ltE:\!1"1GTON OFFI-
CIAJ, - De ordem da direcLoria des­
te e!;tabelecimento, aviso que se 
acham abertas, até o dia 15 do cor­
rente, as inscripções. para o concur­
so ele Daciylograph1a a reahzar-~e 
no proximo mez de março. As_ maln­
culr..s para a r:!ferida. matena, be_!Tl 
como, Tachygraphia, Escnptura~ao 
Mercantil, Línguas e Mathemat1ca 
são permanentes. Aulas dwrnas e 
nocturnas . Rua Duque de Caxias, n". 
78. A secretaria, Autu P. ele Fig11Pi­
rêdo. 

AO COJ\IMERCIO E AO PlJBLICO 
- Fernandes & Cía., estabelecido~ 
nesta capital, desde 13 de abril de 
1922. e com firma registrada na Jur,­
ta Commerc.ial do Estado, sob n". 
879 dec:laram que não se entende 
con~ a sua fll'ma a que se diz recen­
temente organizada, nesta praç~ .• 
sob a denomiuacão de Fernandes & 
Ola. Ltd. 

Declaram inda que nsnrão dos 
meios legaes, por qualquer <:!ami:_io 
que lhes venha trazer a orgamzaçao 
de firma identíca a sua, fazendo con­
fusões em seus negocios commer­
ciaes. - Fernandes & Cia . 

Montepio do Estado 
8 em physíca. chimica e cosmogra- o director-presídeule elo Montepio 
phia, gr. 7 em portugnez, gr · 6 _em do Estacto faz sciente q11c, em sessào 
latim e simplesmente gr. 4 em philu- ele hoje. a nova directoria resolveu. 
sophla; Fernando Rodrigues, plena- l\!ern de outras medidas importantes, 
menl.e gr. 6 em cosmographia, sim- 0 5,,i;ninte: 
plesmente gr. 5 cm portuguez, latim, 1 _ que mais umn vez, sejam ron-
physica, chimica e hisioria natw·al viciados os inquilinos cm :i,trazo n 
José Estacio Corrêa de Sá e Bc:nevi- virem saldar os ctebitos de seus alu­
des, plenamente gr. 9 em chimica, gr. gueis, dentro do prazo de trinta dias, 
8 em historia natural e cosmogra- sob pena de serem os seus nomes pu­
phia, gr. 7 em physica, gr. 6 em por- blícados na imprensa e procedida a 
tuguez, simplesmente gL 5 em philo- cobrança judicial; 
sophia e gr .. 4 . em latim;. Jos~ Cle- 2 _ que todos os inquilinos apre­
men~eau c3:o v.magre, d1stmcçao em sentem um fiador idoneo. no caso de 
physica e historia natural, _Plenamen- não preferirem assignar o competen­
te gr. 9. em portuguez. ch1i:111(;a, cos- te contracto de locac5.o; 

' t JUUC li 

~111<• d, ru.l111is~fio un 1 º. rinn,J , 1. /l 
lttr"o~ um·mul C' <0111mrrd:,l, bt·1,, u!,­
shn as q11t"' dl·vr·111 prc~t;.)r t•x11111r·:,, dt 
2 11 • {•pota uos <.lito.., L11rs,J~. 

Esses cxam,•s ise rc:nlizariw nos dias 
20 21 r 25 clt> ff'VC'l'Piro, us mutriru­
Ju-: eslurào t,l>r,rlw;~,t~ u da, 28 <lo 
1('feritlo 111ez, 

As a 11!:.ts do crn·,.,1 µd111urio J,r·p1 
como as ela C'seo1,, bral uila 11m•xa 
ao Collegio e as do r,eu extrrnato, e111 
Trincheiras, 5<' abrirãu 110 dia :1 de 
fevereiro. 

Outrosim commumca que o dito 
educanclario vae abrir um curso do­
mestico cujo funccionamento iniciar­
se-:í no dia 1". de J\fan;o. 

J\O COMMERC!O - Drc:laro <1111', 
ut>sta clata adquin por comprn a fa­
brica de ' bebidas "Santo. Anto11io", 
situada á Avenida Beurepa1re Rol'lan, 
n. 359, desta cidade ele propriedade do 
sr. José Rodrigues, livre e desembara­
cada de qualquer onus, podendo, toda­
via, quem se julgar prejudicado com 
a dita e;ompra, apresentar-se para 
qualquer justificação dentro elo prazo 
ele dez dias, a contar desta data. 

Parahyba, 7 de janeir_o ele 1030. -
Possidonio Alves Casswno. - Con­
firmo: José Rodrigues. 

BANCO DO ESTADO DA PARA­
HYBA - Primeira convoca,ão de 
Assembléa Geral Ortlinaría. - A Di­
rectoría do Banco do Estado da Pa­
rahyba, ex-Banco da Parahyba, de 
accôrdo com os arts. 30 e 31 dos Esta­
tutos, convida os senhores accionistas 
a comparecerem no dia 15 de janeiro 
do proximo anno, ás 14 horas, na 
séde do Banco, á rua Maciel Pinheiro 
11. 205, para em reunião de Assembléa 
Geral Ordinaria, tomarem conheci­
mento do relatorio da DirPctoria e 
parecer do Conselho Fiscal, referente 
ao período financeiro de 1929 e elei­
ção do Conselho Fiscal p:wa o exer­
cício de 1930. 

Parahyba, 31 de dezembro de 19'.l9. 
- Manuel Soares Lonclres, director-
2. º secretario. 

FALLF.NCIA de José Alfredo Guer­
ra - Aviso do syndko - O abaixo as­
signado, syndico da fallrncia ele Jose 
Alfredo G nerra, avL<;,t aos credores e 
mais interessados qn,' a respi>ctivri as­
sembléa terá lugar 110 dia 3 ele janeiro, 
ás 13 llora.s. ll:.t sala elas audiencías 
do Paço Municipal, e que será encon­
trado d1anamentc no <'StabelC'cimento 

t João de ouza M ciel 
Dia 

Dr .• José ele Souza :'\lueiel e familia, ::-ifonryr Mnriel e fami-

lia Renato '.\laciel e f:imilia, consternados com o desapparecimen­

{o do seu pac, sogro e :1Yô .João de Souza Maciel, convidam os seus 

parrntes e amigos para nssislirem á missn que por almn do enl~ 

querido, m:rnd:.im ('C'l(•])l':11' no proximo dia 13 (segunclu-feira), c.,e­

tirnn <li:1 do <.et, f:1Jlcriuw11to, 11:1 egrej:t dP S. das , Iereê·s, ús 

(\ : /2 hol'as. 

Confessnrn-sc gratos :t todo<; que eomparerc1·e111 a este neto 

de religião e c:1ridadc 

'...:' ~ ., - ,/-! • . . - :. -- 7 'f- :· • 

~ . \ . ' ., 

EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANA 

EINAR SVENDSEN & COMP. 
-·-·-·-----·-----·---·-·---·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-

HOJE - Sabhado, 11 de janeiro de 1930 - HOJE 
,._. • ...,•~•.-..•411>• .... •-4111>•._.•._.•,..•.-.·•...,• .. •._.•._,.•,....,o,e,+,e,•.-.,•.-,,o-.•..,•e.•,e.• 

('TNE::-.L\ THE.\TRO IUO DR,\NCO - Al'L Aceorcl, o cele-

in·e e apreciado "cow-hoy", num porlenloso drama de grandes 

e movimenlactns ayenlura , editado pela nfamad:i mnrca "Univer­

sa l" - "Vadios do Oesle" - 5 longas parles. 

Complementos: "O Successo dos Recem-casados" - Jm­

p::iga\'CI comedia em 2 parles da "Universal", pelo inleressanlc gn­
rolo Chuca-Chucn. 

Pum começar e finclnr a &e!~!>:ÍO: 

- Re\'isla ill11slrarh rom repol'l::i-:;em 

102H no Rio de .J:rneirn ... ::ipresenlando 

"Di:nnond .Jornal n. 83" 
cornplel:1 e!(, "C::irn::ivnl <lr 

lodos os elnl,-,, blOl'O'-, 

do tallido, á rua Maciel Pinheiro, das c·:.11Tos :illcgoricos ((llC' tomaram p:trle 110 liellissirno <·m·so. 
8 ás 10 horos, para prostar os escln.rr- ~ 
cimentos que, a lfespeito, lhe forem 
solicitados, recebenrlo as declarações 
de credito até o dia 26 de dezembro · 
proximo. 

Avisa ainda que todas as publicações 
referentes á fallencia serão feitas na 
"A União", orgam official do Estado. 

Campina Grande, 26 de novembro 
de 19'.lO. Lino Fernandes de Azevêdo 

ESCOLA "JOSÉ BONirAClO" -­
Albertina Lobão Lin:l, dírectora da 
escola ·· José Bonifodo". sita á ave­
nida Vasco àa Gama, n". 996, avisa 
aos srs. paes de familia que se 
~cham abertas as matriculas, parn 
mternos e externos. Parahyba, 10 ele 
J>'ll1ell'o de 1030. 

---::--

CJ. 1E:"IL\. FELIPPÉi\ - Ses\:IO elas moças - Uma produc-

çuo especi:11 da ''Paramounl", com o desempenho dos afamados 

arlislns Nonh Beery, Edith Rohcrls, i\Iargaret Levingslon, Lloyd 

llughes e Í'ord Slerling - "A's Duns da :\Tndrngada" - 6 empol­

gnnles parle ... 

Complrmen!o: 

menlo<; mundiae<;. 

"Ufa .Jornal 2l" - Revisln aconlrci-

mograph1.a e P h _1 l o s o P h 1 a , gr · 7 3 _ que seja dispensado o cobrador 
em la t 1 m; _R 1 v a n d_a de Alen-1 dos alugueis, ficando todos os inqui­
car Polan, d 1 s ti n c ç a o em ch_1- lifws. obrigados-- a realizarem os seu.; 
mica. plenamente gr ·}. _e"!1 hi~o.na pagamentos ao director-thesoureiro, 
natur'll, g1, 8 . eru po,,t,,.'1.jez .. l .. tm1; Maximiano ela Fr~rwa Filho, na the­
phys1ca, c:osmo~raph1a · ~)mlo.,ophw, som·aria ·da secl'ctllfü1 ela Fazenda. 
Reinaldo Mello de Alme1da, plena- Sala da directoria do Montepio do 
mente gr. 9 e~ ch1mica._ gr · 8 em Estado, no edifício da Secretaria da 
portuguez. pJ:iyswa, histona naturn, Fazenda, aos 2 de janeiro de 1D30. 1 

e cosmograph1a, gr. 7 en:i latim e Conego JHat.hias F1·eil'C', clirertor-prc-

1 

simplesmente, gr. 5. em ph1losophrn: sictenle. 
Saày de Toledo C1rne, plenamente t 
gr. 8 em physica. chímica. historia C II . d N 
natural e cosmographia, gr. 7 em o e g I O a S e V e S I 
portugue~. gr. 6 em latim e ph_ilos~-
phia; Joao Tavares Neiva de Figuei-

Francisco Leal 

Cl'\fE:\L\ POP'CL\R - Um emocionanle film em 3 séries, 

apresentado pelo "J>rogrnmma l\f:ltarazzo" - "A Srentelha Encar­

nadH ", rom Cul lcn Landis e Eugc \Í:l Gilberl - 2." série, 2 episo­

divs, 4 pnrles. Arrojadas e scnsacionaes m·enluras policiacs. 

Complemento: "f,'ox .Tornnl n. 9x22·• e "Paramounl News 

n. 17x29". redo, plenamente gr. 9 em cosmo- A viso \ 
graphia, gr. 8 em portuguez, chím:- . . . , 
ca historia natural gr. 7 em physi- A Directona do Colleg10 de N. S. I 
c'.l.: philosophia e simplesmente gr. 5 das Neves, eq_uiparado á E. Normal 
em latim. Reprovado em philoso- do Estado, aVIsa aos mteressados que. ! 
ohia 1. no dia 15 do corrente. recebe as 
· Admissão - Agilberto Galvão Pei- alumnas externas, candidatas a ex­
xoto de Vasconcellos, plenamen,e 

1 

Lydia de Mello Leal, Cremilda Leal, 
Manuel Leal, Hercules Leal Alcino 
Leal, Dulcelina Leal, Marià Leal e 
Antoma Alves Leal. esposa. filha 
pae, irmãos e cunhad'.l., agradecem a 
lodos que o visitaram e acompanha­
ram até o Cemiteno e nvisam aos 
piedosos que maneiam celebrar a 
missa de 7". dia, segunda-feira, 13 
elo corrente. ás 6 , horas da manhã. 
na IgT<'Ja de Nossa Senhora de Lou•·­
cles. 

CJ?\E~IA SÃO ,JOÃO - L'm:i comedia ctrnmnlica, com in­

terpretarão magislrnl elo apreci;H)o comico "'illiam C. Fields, o 

mni,;; original dos eomeclinntes, e n formosa :1ctri2 Carol Dem­

pslcr - "S:1rinh:i do Circo" - 10 parles m:1gislraes. gr. 6; Arnobio Furtado, simplesmen­
te gr. 4; Clovis Cavalcante, plena­
mente gr. 6; Carlos Cavalcante, sim­
plesmente gr. 5; Euclides Lins de 
Albuquerque, gr. 5; Edmar Simões de 
Alverga, gr. 5; Eloy de Araújo Souza, 
plenamente gr. 6; Eduardo Pinto 
Pessôa Filho, simplesmente gr. 4; 
Fernando Mello Nascimento, gr. 5; 
Harald Dantas, gT. 5; Irenio Chaves, 
gr. 4; Irny Marinho da Silva, gr. 5; 
João Baptista Leite Palitot, plena­
mente gr. 6; José Cassiano ele Mello, 
gr. 6; José Onofre Filho, gr. 7; José 
Martiniano Madruga, simplesmente 
gr. 4; José Dias de Araújo, gr. 5· 
Linneu Rodrigues de Carvalho, g1 • 
5; Lyvonnette Vinagre Pessôa, gr. 5; 
Leopoldo Gomes dos Santos, gr. 5; 
1,uiz Gomes de Araújo, plenamente 
gi·. 8; Marcos Ribeiro Bezerra, gr. 
6; Meínardo Cabral de Vasconcellos. 
gr. 7; Murillo Magno Martins Meira, 
simplesmente gr. 4; Oribe Almeida 
Silveira, plenamente gr. 6; Reginaldo 
Porto Paiva, simplesmente gr. 4; Ti­
burtino Rabello de Sá, plenamente 
gr. 6; Vicente de Queiroga Gadelha, 
gr. 6 e Zuila Vinagre ele Andrade, 
gr. 6. Reprovados, lG. 

IA NU 

Scss:ío especinl ús 21 l/2 horas, sú para homens. - A obra 

mais sensual da lilleralura frnnceza - "Aphro<lile" - O film 
que empolgou loda a Europ::i, pela belleza de seus "Nús nrtisli­

cos" e onde reYive a Yicb antiga da Grecin. com lodos os seus vi­

cios e refinamentos. Extrahida cln obra elo mesmo lilulo de Pierre 
Louis. 

-::---

Seeeão Livre 
AVISO - Aos srs. rhnuffrurs -

A empresa de conservação e con­
strucção de estradas de rodagem, 
neste Estado, avisa aos srs. chauf­
feurs a conveniencia de apresentarem 
no posto de chegada immediata o ta­
lão de pagamento da taxa de via­
ção effectuada no posto de passagem 
anterior, a fim de que evite dupla 
cobrança, pois que a prova material 
de haver pago a alludida taxa é o 
referido talão. Para que .desappare­
çam os abusos e reclamações con­
stantes publicamos, no orgam ofii­
cial, este aviso com o visto do fiscal 
das Estradas. 

Parahyba, 1 ele janeiro ele 1930. 
Visto: Coêlho Sobrinho, engenhei­

ro fiscal. 

ESCOLA "SMITH PREMIER" 
OFFICIAL - Acham-se abertas, :né 

O KOLYNOS 
limpa os den­

tes, limpa as gen­
givas ... limpa a 
bocca inteira! A 
espuma abundante 
e de sabor agrada­
vcl que produz, 
remove a mucina, 
as particula~ de 
alimento em de­
composição e d::­
stroe os germe1s 
que deterioram os 
dentes. 

Experimente: 
Kolynos e vcrCi 
como sentirá n 
bocca limpa! 

Basta um centí­
metro sobre a es­
cova secca. 
CREME DENTAL. 

KOLYNOS 
40~A 

EXAMES DE ADMISSAO - João 
Vinagre - Avisa aos interessados que 
prepira alumnos a exames de admis-
são ao Lyceu e Escola :formal. Lec-
ciona, tambem, portuguez e arlthme­
tlca. 

Resldencla - Rua 13 de Maio, 64. 

PRECISA-SE DE Ul\l DACTY­
LOGR.APHO - Paga-se bem exi­
gindo-se apenas que o mesmo 'prQcu­
re a Escola Underwoccl, rua Barão da 
Passagem, 354 e, frequentando os seu$ 
modernos cursos, obLenha o seu di­
ploma que será legalmente conferido 
pela Underwood Stard Typewriter. 

Solicitae agora mesmo a vossa ma­
tricula. 

Tempo é dinheiro ! 

VENDE-SE - A r~sa n. 325. á. 
avenida Capitão Jo~é Pessôa, com 
acommoclações para grancle tamília 
e quintal com diversas frncteirns. A 
tra(nr na mesma. 

VICTROLAS -Vendem-se ou per­
mutam-se duas victrolns, ~enclo uma 
d~ gabinête e a outra de meio gabi­
nete. Tratar-se ú rua Maciel Pinhei­
ro, 292. 

VENDE-SE a casa nº. 130, á praça 
Aristides Lôbo, desta cap!Lal. 

Trata-se com o cirurgião-cientista 
J. All'stn u. Rua Duque ele Caxias, 
11". 406, l". Ul'Clai' 

Preços: t.• classe, 18600; 2.' classe 1~100. 

ROUGE 

' ~ ...... 1m11 .......................................... . 
1 1 

Chapista e impressores 
:'fa Ernpreza Grnphicn :N'ordesle precisam-se de dois 

impressores para ":\IinerYn •· e nrnchinn de cylindro e um 

lypographo clrnpisln. compelentes. que lenham hôa con­

ducla 

P:iga se ror orclrnaclo, di:1ri:1 ou "co11la1lo". 

Euc,,vom.; l\U'.SQUlTA: Dú !111• l ~ •••••• liillimiilii····················[ la.s de Portur,:1wz r Arilhme~ica em ~ !}, 
sua rc&ictenci:1 RmL Duqur de C~-
x10s, 25 



EDITAES 
ECITAL - Ministcrio d,1 Ai:;ri<'ul­

turatum, Industria e Commercio -
Dil"rC'toria G,·ral do Scnico de Povo­
amento - l'atron:1to Agrirola "Vi­
da! de Negreiros" - Concurronria 
administrativa permanente para o 
fornecimento de pno. carne verde, 
gcneros alimcnticios, ferragens, ciro­
gns e outras mercadorias de consumo 
habitual. durante o anno de 1930, n 
cssr Patronato Agrícola, situado no 
município de Bananeiras. . 

Faço publico de ordem do sr. d1rr­
ctor ;;cral do Serviço de Povoamento, 
constante do telegramma n". 566, de 
12 de dezembro de 1929, para conhe­
cinJC'nto dos interessados, que, de ac­
cordo com a autorização do sr. mi­
nistro d'l Agnu1ltura, Industria e 
Commcrcio, cm aviso circular n". 
16.463, de 21 ele novembro elo .anno 
proximo pas::;ado e de conformidade 
com o art. 52 elo Codigo de Contabi­
lidade ela Unit1'\ se acha aberta. ne~­
tc Patronato Agrícola, ª· lnscnpçao 
dos negociantes que deseJarem con­
correr, durante o anno de rn::o .. ao 
fornecimento eles mercadorias acima 
mencionadas e cm seguiáa rclacionn.­
das e discriminadas, mediante as se­
guintes condições e as que se at.ham 
r.stabelccidas nos a!·t1gos 757 e 762 c 
:seus paragrnphos do Regulamcn!-o 
Ger<il de Contabilidade Publico 

I 
Os interessados, até o dia 20 de ja­

neiro de 1930, ás 15 horas, apresenta­
rão o seu pedido de inscripcão. em 
requerimento dirigido ao dircctor 
deste Patronato Agrícola e todos os 
documentos que possam constituir 
prova de idoaeidade da firma, com­
panhia ou sociedade, alem dos reci­
bos de pagamento de todos os 1.m­
postos fcderaes, estaduaes e mumci­
pacs cobrados ou em cobrança. 

.II 
Considerada idonea a requerente, 

ser-lhe-á entregue neste Patronato 
uma guia para recolher a Delegacia 
Fiscal do Thesouro Nacional compe­
tente a importancia de réis 2:000 000, 
em moeda corrente ou titulo de divi­
da publica federal, ao portador, par'.l 
garantia da sua proposta e fiel exe­
cução dos fornecimentos requisitados 
por esta Directoria, de accordo co;n 
este edital. Serão então restituídos 
aos interessados os documentos a que 
se refere a clausula I. 

ni 
Com o conhecimento de haver sido 

feita a caução a que refere a clausu­
la II, apresentarão os interessados a 
esta Directoria, até o dia 16 de ja­
neiro de 1930, ás 15 horas, as suas 
propostas, em tres vias, totalmente 
feitas á :nachina ou manuseripto, da­
tadas e assignadas. sendo a primeira 
via devidamente senada, mencionan­
do, sem emendas, razuras ou entreli­
nhas, as mercadorias que desejam 
fornecer pela ordem cm que se a­
cham relacionadas, com os preços por 
extenso e em algarismos das unida­
des constantes da relação. 

IV 
No dia e hora acima determinados, 

serão abertas as propostas sob as 
formalidades legaes, em presença dos 
interessados e submettidas a despa­
cho desta Dircctoria, que resolverá 
a respeito, ordenando a inscripção 
elas firmas cujas propostas se acha­
rem organizadas de aceordo com este 
eáital. 

V 
Aos proponentes, cujas propostas 

não forem tomadas cm consideração 
por esta directoria, será facultado o 
conhecimento dos motivos que origi­
naram a recusa, poder.do os mesmos 
se utilisar. dentro de 48 horas, de re­
curso para autoridade superio;·, por 
intermedio desta Directoria. 

VI 
Não serão tomadas em considera­

ção as propostas que se afastarem 
deste edital, ou offerecerem reducção 
ele preço sobre a proposta mais bara­
ta. Tambem não poderão conter se­
não uma formula de completa sub­
missão a todas as condições deste 
edital. 

VII 
05 ncdidos ele fornecimento se1.·ãri 

f€'itos -de nccorclo com os preços mais 
vantajosos das propostas, por míni­
ma que seja a cliffcrença. Essa diffe­
rença não será no preço global da 
proposta, mas para cncla artigo da 
relaçiio, por se tratar ele concurrcn­
r ia feita por unidade. No caso de 
nbsoluta Igualdade de preço, será 
1cita nov:i crmcurrencia de abaU­
mcnto, riur poderá ser irnmPdiata­
mente, ~1 assim concordarem os em­
r,atanl t'S r, caso contrario, dentro do 
prazo tixncto por esta Directori:l. No 
caso c!P novo empate proceder-se-á 
de accorrl0 com o que dispõe o itc­
~ulamento Gr:·aJ de Contr•.hilldnd:, 
Publica a respeito. 

VIII 
Os fornecimentos serão rcr1uir,ii,a­

dos por esta Dircctoria e rcnlizarlos 
immcdiatamentc após o reccbimento 
do pccl!do. correndo por conta do for­
neredor todas as despesas ntr. crto 
PstabelrcimPnto e ficando ~ob a sun 
reepornmbiliclade até o recebimento 
elo mesmo pelr> pessoa competente. 

XJ 
Todas as mercadorias deverão snr 

de primeirn quaiidade e as que não 
forrm acceitas por <'Starcm cletrriora­
(las ou :,.inda por não cstarem de ar:­
rordo com a.; especiíicações deste e­
dital, deverão ter immediatamcnte 
substituídas pelo fornecedor. 

X 
O fornecedor que se recusar ao fiel 

cumprimento das obrigações constan­
tC's dcstc edital, ficará sujeito ao pa­
ITament.o de multa lmposta por esta 
Directorla, até o maximo da lmpor­
lancia da caução em favor dos cofres 
publicos. A caução que soffrer des­
talque devorá ser integralizada den­
tro de quarenta e oito horas, sob pe­
na de cancenamcnto de sua inscri­
pçao t de ficar o reclo da mesma 

caução dcfenitivamcntc recolhida aos 
rofrci; publicos. 

XI 
Es(a Directoria poderá SP lh<' con­

\ 1cr, adqull'ir dn firma cuja propos­
ta é em seguida mais \ ntajosa. os 
arti,::os e 1jo fornecimento competi.• 
a uinn firma cuja insLripç:lo f,>1 can­
ccllacla. 

XIJ 
Aos proponentes aos' quacs não foi 

adjudlcad:, mercadoria alguma, scrii.o 
restitu1das as respectivas c:wções. 
flc:mdo elles. 110 emlanto. obrigados 
á nova caução. no caso previ:;to n'.'I, 
clausula XI. sob pena de perderem 
n irloneida<.IP para for11ccJmc11tos fu­
turos. 

XIII 
Os preços dns propostas não pode­

rão ser a!teractos antes d€' quntro m<'­
zes. regulando-se o canccllamento 011 
alteraçiio de preços pelo que dispõe 
a rl'spelto o Regulamento Geral de 
Contabilidade Publica. 

XIV 
As contas dos forneclmeuLos i;crão 

apresentadas mensalmente cm q11n -
tro vias. a::ompanhadas do respect,,o 
em12enho <pedido> e duplicata e ele 
requerimento pedindo a est'.l. Dirccto­
ria o respactivo pagamPnto que zerá 
feito á conta da sub-consignação 
propria, n:i. Di>lcg;:cia Frncal compe­
lente 

/1. esta Direetoria é reservado n di­
reito de annullar a presente co:1cur­
rcncia e de só acl1uirir as m-·rcado­
rias relacionadas, quando Julgar con­
veniente e llc accordo com as neces­
sidades. 

Relação das mci·cadorias ri. que se 
refere o presente edital: 

Grupo J 
1 Agua mineral nacional, cr,ixa; 2 

assucar refinado, de l' .. kilo; 3 as­
sucar refinado, de 2• .. kilo; 4 araruta, 
kilo; 5 arroz de l' . , kilo; üazcite fino 
portuguez, litro; 7 azeite fino hespa­
nhcl, litro; 8 bacalháu cm caixa, de 
l'., kilo; 9 hatatas n::o.cionaes, de l' .. 
kilo; 10 banha de porco superior, ki­
lo; 11 bollacha, kilo; 12 café em pó de 
l' .. kilo; 13 café em grão. kilo; 14 
carne verde de l" . , kilo; 15 canella 
em pó, ki!o; 16 chá lipton em lata de 
500 grs .. lata: 17 creolina, lata; 18 
colora!, kilo; 19 cravo da India, kilo; 
20 cuminho. ki!o; 21 ervilha, kilo; 22 
farinha de mandioca de l' . , kilo; 23 
farinha de trigo de 1 •., kilo; 24 fa­
rinha de aveia, kilo; 25 feijão mula­
tinho de 1 •., kilo; 26 feijão preto de 
l"., kilo; 27 galinhas, uma; 28 goia­
bada, kilo; 29 jaspeol ou semelhante. 
pau; 30 kaol, litro; 31 kerozene ert1 
caixa de 2 latas, caixa; 32 louro e!n 
folha. kilo; 33 manteiga rn:.cional de 
1 •., kilo; 34 maizena em pacote de 
500 grs., pacote; 35 marmenada, kilo; 
36 massas amarella, kilo; 37 massa 
branca, kilo; 38 massa de tomate, ki­
Io; 39 matte em folhas real ou seme­
lhante, kilo; 40 ovos. duzia; 41 oleo 
lubrificante para moto, <lata de ke­
rozene >, lata; 4.2 péo de farinha de 
trigo, em pães de 75 grammas, kilo; 
43 phosphoros de páu <caixas gran­
desl, pacote; 44 pimenta do reino, 
kilo; 45 potassa, kilo; 45 queijo de 
Minas, kilo; 47 queijo nacional typo 
Reino, l{ilo; 48 rapadura, kilo; 49 sa­
bão grcsso (marmorizado), kilo; 50 
sabonete de cõco, barra; 51 sal gros­
so, kilo; 52 sal fino, kilo; 53 sapolio 
em páu, um; 54 tijollo de areiar. um; 
55 trapos para limpeza, kilo; 50 tou­
cinho, kilo; 57 vassourinha de pias­
sa va, uma; 58 vassoura grande re­
donda de piassava. uma; 59 vassour:?. 
grande quadrada de piassa va. uma; 60 
vassoura escova para assoalho, uma; 
61 vassoura de palha de 5 fios, uma 
G2 velas nacionaes, pacote; 63 velas 
archote, caixa; 64 vinagre, litro; 65 
xarque. Iülo; 66 alvaiade montanha, 
kilo; 67 aldravas com ganchos, uma; 
63 azul inglez, kilo; G9 alcool a 40. ·•. 
litro· 70 argolla de metal, de 1 ". 
uma; 71 argola de metal de 3 4 , .. 

...,...u ... wo, ... 

uma; 72 argola para sella, umn; 73 
nlgodiio Bahia, met,ro; 71 argolas de 
ml tal n. • 3, uma; '15 argolas_ de me­
tal n." 4 uma; 76 aç" de Mllao, k1lo; 
77 aço cm barra de 2" e 3, 8", kilo; 
78 aço em barra de 1- 1 •, k1lo; 79 aço 
em barra de 3 8 ". kilo; 80 aço oita: 
yado de 1 ", kllo: 81 barrote de frei}O 
de 3,20 x 10·• x 3 4", um; 8~ bota0 
rapido branco, .ctuzia; 83 _ hotao rap1-
clo maHon duz1a; 84 botoes para scl­
le. de 1.• q'ualidade, duzia: 85 brochas 
de metal amarello, maço; 86 couro •le 
porco <vermelho), pé; 87 couro de 
porco <brancol. pé; 88 couro dP bode 
cor tido, um; 89 cortadeira de metal, 
uma; 90 cablnho, maço; 91 canto de 
metal para selln, um; 92 colla ela Ba­
hia especial, kilo; 93 corrente de fer­
ro de 5, 16, metro; 94 dobradiças de 
canto ele 2-1 t 2 ". par; 95 dobradiça 
d~latõ.o de 2", par; 96 dobradiça de 
canto de 1-1 2", par; 97 dobradiçn 
de can l.o de 2 ., , p:ir; 98 dobradiça de 
rauto d~ 3", par; 90 dobradiça de 
cruz ,'.'~!·c..1. "Patente", par; 100 es­
P<'lho rinrn ga•:ctn. u:11; 101 encerado 
"Victcria ''. metro; 102 estopa, me­
l!·o; 103 c:;trella d0 metal para sella, 
uma; 104 fechadura para gaveta, 
uma: 10'3 fcrrnlho roliço de 3•., um; 
105 fechadura grande para porta de 
3", uma; 107 fechadura para portn 
de 3 1

, ", uma; 108 fechadura de 
t.rinco para porta, uma; 109 ferrolho 
chat.o d<" 5 ", um; 110 ferrolho chato 
cl<' 3'', urn; 111 fivclla para silha, du­
zia; 112 fivcll:i p:1ra lóros, lluzia; 
113 fivcllns nic!.elaclas de ,. , ", duzia; 
l 14 fivcJl.a de metal de 1 ·•. duzia; 115 
fivena de metal ele ", ·•, cluzia; 116 
five!la ele metal de 1 1 ,, <luzia; 117 
fivella de metal meia lua, dnzia; 118 
fivena c!e alumínio, duzia; 119 fivena 
nickelada de 1 1 , ··, cluzia; 120 fivel­
la nickelada. de l '', duzia; 121, esta­
nho, kilo; 122 ferro sueco em barr,, 
ele 2 1/z x ", ", kilo; ferro redondo de 
1
:i ", kilo; 124 ferro redondo de 1,,, ", 

kilo; 125 ferro redondo de ::, ··. ki!o; 
126 ferro redondo de ",, kilo; 127 fer­
ro redondo de · · ", kilo; 128 ferro re­
dondo de 5'16, kllo; 129 ferro redondo 
de 1 1,~ ", kilo; 130 ferro quadrado ele 
1 ". kilo; 131 ferro quadrado de "i, 
kilo; 132 ferro em barra chata, kilo; 
133 ferro em bana chata de 1 'i, X 
1

1 ", kilo; 125 ferro em barra chata 
ele 2'' x 1 :., kilo; 135 ferro em barra 
chata de 1- 1

, x ''• ", kilo; 137 ferro 
em barra chata de 1- 1'2 x 3

8 ", kilo; 
138 ferro em b:1rra chata de 1-%. x 
·'a, kilo; 139 ferro em barra chata 
áe 2 " x % , kilo; 140 ferro em barra 
chata de 1- 11., x 1/4", kilo; 141 ferro 
quadrado de % ", kilo; 142 ferro qua­
drado de 1,'2 ", kilo; 143 gomma lacca, 
kilo; 144 gyro (jogo), um; 145 gram­
pos para cerca, kilo; 146 lapis para 
carpinteiro, um: 147 lixa para ma­
deira, folha; 148 lixa para ferro, fo­
lha; 149 oleo de linhaça genuíno (la­
ta de kerozene), lata; 150 ocre, kilo; 
151 parafuso de 1- ''a", grosa; 152 pa­
rafuso de 2 '', grosa; 153 prancha dl' 
sucupira de 3.CO x 12" x 21.~. uma; 
154 pós preto, kilo; 155 prego de 112 ", 
maço; 156 prego ele 2 ", maço; 157 
prego de l ", maco; 158 prego de % ·•. 
maço; 159 pedra de mó, kilo; 160 
pmcel n". 10, um; 161 pincel n". 12, 
um; 162 parnfuso ele 1 ", groza; 163 
palha para cad'Cira ns. 2 e 3, kilo; 
164 pincel ns. 6 e 8, um; 165 parafu­
so de "', ., , grosa; 166 prego de 2 1,i ··, 
maço; 167 linha corrente n". 30, du­
zia; 158 linha corrente n". 40. duzia; 
169 linha urso 11". O, novello; 170 
linha urso n" . 1, noveno; 171 linha 
urso n". 00, novello; 172 lapis de co,, 
duzia; 173 ocalina preta, lata; 174 
ocali11a marron, lta; 175 oleo para 
machina, vidro; 176 pellica branca, 
pé; 177 prego de arame ele "', ", ma­
ço; 178 prego de arame de % ", ma­
ço; 179 papel de agulha ns. 1 e 2, 
um; 180 prego de ar:.>,mc ele 1 ", ma­
ço; 181 papel de agulha 11". 5, um; 
182 prego francez, maço; 183 prego 
para palmilhar, maço; 184 raspa de 

cor natural, ki!o; lf.:i rll."pa d" wlla I 
beneflrlada. kllo; JU6 solla d€' 1 •., 
kilo; 187 sona laminada, kllo; 188 
tinta "phcnamcno" preta, vidro; 16:! 1 
tinta "phenomeno" verde, vidro; 190 
ta::a para palm1lliflr, maço; Hll taxa 
n". 3, maço; 192 taxa nº. 2' o, maçu; 
193 taxa bomba de :;., . maço; 194 ta­
xo n" 2. maço; 195 vela de r~pama­
cetc, maço; 19G vaqucta de co1\ pé; 
197 porca do ferro de % ", kilo; 198 
po!·ca de ferro de 1 , ". kilo; 190 por­
ra cie ferro de r,~ ", kilo; 200 porca de 
ferro de :V.", 1:ilo; 201 porca de feno 
de 5:lu", kilo; 202 :;oldo fort<>, kilo, 
203 ferro grlvanizado, cm folha, dr 
118'', kllo; 204 zinco em folha, ek 
1i8", kilo; 205 zarcão, kilo; 20G ta­
boa de pinho par:.ná de 4,DOx12 "314; 
207 tabca ele pinho paraná de , ..... 
4,90xl2"xl. uma; laboa de pinho 
paraná cie 4,00x9"xl'2, uma; 209 
taboa de cedro de 3,00x8 "xl '', uma, 
210 taboa de cedro de 3,00x8 "xl,2, 
uma; 211 taboa de cedro de ........ . 
3,00x8 "x3!4, uma; 212 ta boa d~ 
freijó de 3.00x8 ''x3!4, uma: 213 ta­
boa de freijó de 3,00x8 "xl ,2, uma· 
214 taboa de freijó de 3,00X8"Xl ", 
215 lamina de vidro de 0,30X0,3·; 
uma; 216 seccante, kilo. 

Grapo li 
1 Acido acéthylsalicylico de Baycr, 

gramma; 2 a.rseniato de sodio, gram­
ma; 3 aristochina de Bayer, gram­
ma; 4 acido picrico, gramma; 5 ar­
gyrol <vitellinato de praLal, gramma; 
6 gcido borico em pó, kilo; 7 acido 
borico cm palhetas. kilo; 8 aniz es­
trellado, inteiro, kilo; 9 alfazema, 
kilo; 10 acido oxa!ico, kilo; 11 acido 
sulfurico anemão, litro; 12 acido lor­
hydrico Cchlorhydrico), litro; 13 am­
moniaco liquido a 24º., litro; 14 a­
gua de flores de laranjeiras Bernard 
Escoffier Fils, litro; 15 agua de ro­
sas de Bernard Escoffier Fils, litro· 
16 agua de louro de r:~rejas Bernard 
Escoffier Fils, litro; 17 acido carholi­
co chrystalizado, kilo; 13 acetato d-: 
e,humbo liquido, litro; 19 acetato de 
chumbo chrystalizado, gramma; 20 
azul de methylene, aramma; 21 aci­
do azotico prõ-analyse, gramma; 22 
acido acetico glacial, gramma; 23 
aniodol interno, vidro; 24 aniodol 
e:cterno, vidro; 25 acido cítrico, kilo; 
26 agua de S. Luzia, vidro; 27 alcool 
ethylico a 40º .. litro; 28 alcool abso­
luto, litro; 29 aconito, folhas, de Ri­
beiro da Costa, kilo; 30 aconito, raí­
zes, de Ribeiro da Costa, kilo; 31 ace­
tato de ammuniaco, litro; 32 arneca, 
flores, de Ribeiro da Costa, kilo; 33 
acido benzoico, granuna; 34 acido ar­
senioso, gramma; 35 acido salicylico, 
gramma; 36 aristol Cicdureto de thy­
molJ, gramma; 37 acido lactico, 
gramma; 38 acido tannico, gramma; 
39 assa fetida Cgomma), gramma; 40 
azoato de prata em bastões, gramma; 
41 azoato de prata chrystalizado, 
gramma; 42 alccolato de Garus da 
Silva Araujo, litro; 43 alcoolato d~ 
melissa composto de Silva Araujo, 
litro; 44 alões, gramma; 45 agua 
bidistillada empôlas de 10 cc Lab:i­
ratorio Pastew·, duzia; 46 ataduras 
de gase de Johnson de 10x5, duzia; 
47 atadura de gase de Johnson de 
5Xl0, duzia; 48 atadura de gase de 
Johnson de 3X5, duzia; 49 agua oxy­
genada de Merç.k, vidro de 300,0, 
vidro; 50 antipyrina, gramma; 51 
agua de Vichy Hopital ou Celestin, 
garrafa de 500,0, garrafa; 52 algodão 
hydrophilo do Maranhão, pacote de 
100.0, kilo; 53 arrhenal <methylarse­
niato de sodio), gramma; 54 adalina 
de Bayer (comprimidos), vidro; 55 
acido triclhoracetico, gramma; 56 
acido clhorhydrico medicinal, gram­
ma; 57 avenca planta, kilo; 58 brom­
hydrato neutro de quinina de Con­
rad Zimmer, gramma; 59 bisulfato 
de quinina de Conrad Zimmer, gram­
ma; 60 bcnzonaphtol, gramma; 61 
bicarbonato de sodio, kilo; 62 bicar­
bonato ele sodio de Cario Erba, cai­
xa de 100,0, caixa; 63; bicarbonato 

lns uto Pedagogico 
Equiparado á Escola 
f'onfer<' cliplcmas de 

Normal Official do :Estado por decreto n.º l 615 de 9 do andante. 
"Professor'', "Contador", "Graduados cm :-:iciencias Commerci 

aes" e "Dadylographo:,". 
Estabelecimento de cm;i no Primario <:- Secundado e Superior. 
Rua Barão do Abiahy n,º 327 - Campina Grande - Parahyba do Norte. 
Mantem os seguintes eu rsos: - Primado, nos termos dos decretos ns. 873 de 21 de Dc­

zem bro de 1917 c 1481 de 30 de Junho de ]927, do Governo do Estado. 
Gymnasial ou S{!curidnrio: - Commcrcial, fiscali ado pelo Governo Federal; executa 

cabalmente o regulamento que "aixou com o decreto n." J 7.329 dfl 28 de Maio de 1926, desse 
(;overno; - Normal, noR f<'rmos dos clf·cretos ns. 1346 de 2 de Fevereiro de 1925 e 1561, de 1.º 
rlc Marco do corrente; - Profissional, (dactylographia, desenhos diversos, musica, solfejo, pia­
no, etc.) - Vcstibulnr ou de J\cl missão ás Escolas Sut>eriores. 

O Curso C'ommerl'ial fu ncciona diurno e nocturno, com um curso Complementar ou de 
Admissão ao l." élllllO do Comm ercial. 

Juntas examinadoras: - Serão requeridas, 
nal do Ensino. 

opportuna mente, ao Departamento Nacio-

Educa<;ão physica sob a dirPc<;ão <fo competente profissional. 
:Educacão Moral: - E' chcla enm efficiencia para ingressar o cd ucaudo ú pratica das 

virtudes cspirituaes e das liberdades de consciencia. 
Religião: - O Instituto Pedagogico, mantém, cm toda sua plenitude, a positiva liber­

dade tlc ,·onsciercia, deixando aos pais, a orientação 1·eligiosa dos seus filhos. 
Disciplina escolar rigorosa, mais com exemplo do que com palavras superfluas, alicer­

çada nos princípios da inq uebra ntavel justiça, sem violencias; disci))Iina persuasiva, capaz de 
levar o educando á pratica do bem e ao cumprimento permanente de seus deveres. 

Matriculas: - Acceita alumnos internos, semi-internos e externos, de ambos os sexos, 
a partir ele 2 de .Janeiro do anno proximo vindouro. 

A:s inscripções de candi d11tos á matrfrula nos demais cursos, desde 1.º de Fevereiro, lam­
bem do Hnno J>roximo futuro, po dcndo, os das categorias de internos, se internarem desde aquel­
la data, por isso que, de qualquer modo, conta1·ão o anno Iectivo, para effeito de pagamento, de 
Janeiro a Dezembro. 

De 2 de Janeiro a 15 de Fevereiro pr'oximo haverá um 
de qualquer dos cursos ministrados neste educanclario. 

curso de admissão ao l.º anno, 

Estatutos e demais in forma<;õcs á rua Barão do Abia hy, 327. 

Campina Grande, 16- 12-192(). 
ALFREDO DANTAS, director. 
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c•,t rirado, vidro; G1 bromureto de 
sooio, grammn; 65 bromureto de po­
tasslo, grnmmn; 66 bromureto de 
stronclo. gramma; G7 belladona, fo­
lhas, l:ilo; 68 balsamo pHú, .gramma; 
W bi hlorureto de hydragyno, gram­
m:i, 70 bromoform10. gramma; 71 
borato de sodio chystallzado, kllo; 
72 borato de sodío em pó, kllo; 73 
borracha para irrigador especial, 
metro; 74 bisnagas de estanho para. 
30,0, digo chumbo, cento; 75 bisnaga:; 
de· chumbo para 60,0, cento; 76 ben .. 
zlna rectificacta, litro; 77 bi-urol de 
Silva Araujo, vidro; 78 benjoim, in­
teiro, kllo; 79 bildoreto de hydragy­
no, gramma; 60 benzoato de sodio, 
g:ramma; 81 balsamo bengue, tubo; 
b:l benzoato de ammomo, gramm ; 
83 chlorhydrato de quinina de Con­
racl Zimmcr, gramma; 84 codeina, 
gramma; 85 chlorato de potassio, 
kilo; 86 chlorato de sodio, gramma; 
1$'/ calomelanos a vapor, gramma; 88 
carbonato de lithina, gramma; 89 
carbonato de magnesla, kllo; 90 
carbonato de bismutho, kilo; 91 car­
Lonato ele caldo. gramma; 92 cre­
mor de tartaro, kilo; 93 collodio elas­
t1co. gramma; 91 chlorethyle bengue 
tubo de 60,0. tubo; 95 chloroformio 
<nethano trichloradoi, gramma; 96 
camphora f'lll tabletes de Scherlng, 
gramma; 97 capsulas de oleo. de rici­
no vidro· 98 capsulas amilaceas 1 
bis 11". 1: mil; 90 capsulas amilacea., 
1 bis 11". 2, mil; 100 capsulas amila­
ccas 1 bis n". 00, mil; 101 caixas por­
tuguezas, gro~a; 102 caixas francezas, 
grosa· 103 chlorhydrato de cocama 
de Merck, gramma; 104 cognac fino, 
litro; 105 camomilla, planta, kilo; 
106 chloral hydratado, gramma; 107 
citrato de ferro ammonical, gramma; 
108 chlorureto de calcio, gramma; 
109 citrato de sodio, gram:na; 110 
cafeína pura, gramma; 111 carbona­
to de potassio, gramma; 112 chloru­
reto de ammonio, gramma; 113 col­
lagol, gramma; 114 greogenina luml­
nare, gramma; 115 carbonato . de 
chumbo gramma; 116 comprem1dos 
ele cafi~spirina de Bayer, vidro; 117 
comprimidos de oxycianureto de .H~. 
de Guillaumin, vidro; 118 compnm1-
dos de rivanol, vidro; 119 comprimi­
dos de urutropina de Sche.ring, vidro; 
119 comprimidos de lummal, vidro; 
120 capsule.s de nevro-seda, vidro; 
121 capsulas gelatinosas nº. 1, cento; 
122 ce.psulas gelatinosas n". 00, cen­
to; 123 Creozoto de faia, gramma; 
124 creozoto Dubois, gramma; 125 
chlorhydrophosphato de e a 1 o 1 ?• 
gramma; 126 chlorhydrato ae 
mor p h i na, gramma; 127 chlo­
rhydrato de heroína, gramma; 
128, conta-gottas de borracha (pipe­
tas), duzia; 129, chlorydrato ?:e ethy­
lomorphina, gramma; 130,. duodofor­
mio, gramma; 131, . doleanna de Pe­
ckolt, vidro; 132,. dig1talma .nativelle, 
vidro; 133, digestivo Pmel, vidro; 134, 
dermatol, gramma; 135, extracto mole 
de ergotina, gramma; 136, extracto 
molle de belladona, gramma; 137, ex­
tracto molle de cicuta, gramma; 138, 
extracto molle de opio. gramma; 139, 
extracto molle de jurubeba, gramma; 
140, extracto molle de meimen~ro, 
gramma; 141, extraeto molle de quma 
amarella, gramma; 142, extracto molle 
de rhuibarbo, gramma; 143, extracto 
mole de nux-vomica, gramma; 144, en­
xofre sublimado, gramma; 145, euro­
pheno gramma; 146, eucalyptus glo­
pulos,' folhas, kilo; 147, ethe~ sulfu­
rico, litro; 148, scamonea em po, g~am­
ma · 149 scamonea em r e s i n a, 
grainma;' 150, esparadrapo de ~OxlO, 
carretel; 151, essencia de llmao B. 
Escofiere Fils, gramma; 152, essenc1a 
de canella B. Escoffier Fi~. gramma; 
153 essencia de cravo da índia, gram­
ma'; 154, essencia de larania, . gram­
ma · 155 essencia de hortela pimenta, 
grainma'; 156, essencia de flór de la­
ranjeiras, gramma; 157, essencla de 
chenopodio, gramma; 158, essencla de 
camomilla romana, gramma; 159, es­
sencia de bediana, gramma; 160 essen­
cia de alicrim, gramma; 161 essencia 
de terebentina, litro; 162 essencia de 
elemi gramma; 163 essencia de gal­
bano,' gramma; 164 essencia de mirra, 
gramma; 165 essencia ele moscada, 
gramma; 166, es.sencia ele estoraque, 
gramma; 167 essencia de geogibre, 
gramma; 168 essencia de alfazema, 
gramma; 169 essencia de tomilho, 
gramma; 170 essencia de funcho, 
gramma; 171 essencia de jaçape, 
gramma ; 172 cssencia de sassafr~z. 
gramma; 173 essencia de serpao, 
gramma; 174 essencia de arruda, 
gramma; 175 essencia de herva ci­
dreira, gramrri,a; 176 essencia de coen­
tro, gramma; 177 eucalyptol, gramma; 
J78 cthyl carbonato de quinina, gram­
ma; 179 elixir eupeptico Benicia ~e 
Abreu, vidro; 180 estygma ele asafrao 
cm pó, gramma; 181 Emulsão de 
Scott, vidro grande, vidro; 182 essen­
cia de mil flõres, gramma ; 183 essen -
eia de rosas, gramma; 184 es.sencla de 
cravo branco, gramma; 185 essencia 
de benjoim, gramma; 186 essencia de 
agua de colonia, gramma; 187 estopa 
fina, kilo; 188 extracto fluido de cas­
cas de laranjas amargas, gramma; 
189 extracto fluido de grindellla, gram­
ma; 190 extracto fluido de kola, gram­
ma; 191 extracto fluido de cõco, gram­
ma; 192 extracto fluido de cacau, 
gramma; 193 extracto fluido de aba­
cateiro, gramma; 194 extracto fluido 
de cipó cravo, gramma; 195 extracto 
fluido de guaraná de Silva Araujo, 
gramma; 196 extracto fluiáo de quina 
amarella de Silva Araujo, gramma; 
197 extracto fluido de iodotanlco de 
Silva Araujo, g:ramma; 198 extracto 
fluido de capillarja de Silva Araujo, 
gramma; 199 extracto fluido de cinco 
ialzes de Silva Araujo, gramma; 200 
extracto fluido de terebentlna de Sil­
va Araujo, gramma; 201 extracto flui­
do de seiva de pinho de Silva Araujo, 
gramma;ª 202 extracto fluido de cipó 
cabelludo de Silva Araujo, gramma; 
203 extracto fluido de sty{.l'mas de mi­
lho de Silva Araujo, gramma; 204 ex­
tracto fluido ele rosas rubras de Silva 
A.raujo, gramma; 205 extracto flu!C,,J 
de ratamhia de Silva Araujo, gram­
ma; 206 extracto fluido de desessartz 
àe Silva Araujo, gramma; 207 extracto 
fluido de ct1mani de Silva ArauJo, 



to fluido de tolú 
mmª . 208 cxtrac . ?09 cxtr·1c-!(ra · aroma. ~ · ' de silva ArauJo. gr de silva Araujo, 

to fluido de an~1co t fluido de po-
a . ?10 cxtrac o · 211 gramm,, ~ .1 · Araujo, gr:unma, 

Jygalri de SI va . eca de S1lvll. Arau­
extracto fluido ele 1P to fluido de ce­
·o gramma; 212 extra~ !l':lmma: 213 
1 e]elras de Silva ~ra;~~~b';, • de Silva 
extracto fluido ~ ,, 14 extrorto ele sal­
Areujo, gramma, ~ Arl'.ujo. gramma; 
saparrllha de Silva le \'inagre aroma-
215 cxtracto fluido i~ gramma; 216 
tlco ele Silva Ar211 ·n;ultiil"u de Silva 
extracto fluido.~" 217 cKtf.acto fluido 
Araujo .. grarnma, 11,.iujo, gramn1a; 
de cafc d<' Silvado de para balsamo 
218 rKtl acto f~~/ .. 11 Araujo, gramma; 
tranqu1llo de fl ido para oleo de ca-
219 cxtracto Jhva Jl.raujo, gram1:na; 
mom1lla de fluido ctc opio de Silva 
220 cxtracto ia. 22l fecula ele bata­
ArauJo. gra~]f

0
. ' :.?22 anúlo de trigo, 

ta ingl!7.af TO 'quevennc, vidro; 224 
kllo; 2~3 ~ franccz. vidro: 225 ferro 
ferro Glra~ional vidro: 226 formiato 
Girard na ra~~a · 227 farinha das 
de so.dio, g te. 228 glycerina "Es­
Merccs: . .PfJ~; 22!> gomma arabica em 
p!endoi dai kilo; 230 gomma gutta, 
pó esP~. 231 gayacol puro, gramma; 
gr;m~c~rophosphato de sodio de 23

11 ~ing gramma; 233 . glycerophos­
S~aio de' calcio de Schermg, gramma; f34 glycerophosphato de strychnma, 
ramma; 235 glycerophosphato de po­

fassio gramma; 236 glycerophosphato 
de fei'.ro, gramma; 237 glycerophos­
pbato de magnesia, gramma; 238 g~n­
ciana rasurada, kilo; . 239 gottas bio­
dadas de Verneck, vidro; 240 gottas 
physiologicas, vidro; 241 gottas de Ni­
can vidro; 242 gottas amargas de 
BaJmé, gramma; ~43 ipiaraná iodo­
kola de Silva ArauJo, vidro; 244 go­
menol, gramma; 245 gaze esterilf zada 
de Johnson, pacote; 246 gaze iodo­
formada de Johnson, pacote; 247 gaze 
esterilizada, metro; 248 gramma, plan­
ta, digo, gramma, kilo; ?49 hypochlori­
na vidros de 1000,0, vidro; 250 ipeca 
err{ pó gramma; 251 iodoformio em 
pó, gr~mma; 252 iodureto de soctio, 
gramma; 253 iodureto de potass10, 
gramma; 254 iodureto de chumbo, 
gramma; 255 ichthyolamonium, gram­
ma; 256 iodo resublimado, gramma; 
257 injecções de adrenalina de Frasse, 
caixa; 258 injecções de sedol, caixa; 
259 injecções de aluetina Verneck n. 
1, caixa; 260 injecções de aluetina 
Verneck n. 2, caixa; 261 injecções de 
chlorydrato de morphina de Frasse, 
caixa; 262 injecções de sparteina, cai­
xa; 263 injecções de chlorydrato de 
emetine de Bruneau 004, caixa; 264 
injecções de chlorydrato de quinino 
0.50, caixa; 265 injecções de chlory­
drato de cocai na O ,O 1, caixa; 266 in­
jecções de thyosol serie A, caixa; 267 
injecções de thyosol serie B, caixa; 
268 injecções de thyosol serie e, cai­
xa; 269 injecções de arrheno-ferrol de 
Granado, caixa; 270 injecções de er­
gotina, caixa; 271 injecções de dylanina 
do Laboratorio Pasteur, caixa; 272 in­
jecções de gayarsine Ducatte, caixa; 

1 

273 injf"c~ões de oleo camphorado df" ovumaltlne. lata; 3~4 orthoformio, 
0.25. caixa: 274 mJecções de tonikeina gramma; 355 protargol, gr?,1mma; 356 
de Chevretin, caixa; 275 in.Jecções de pyramidon, gramma; 357 po.s de Joan-
stovaina 0,01, caixa; 276 injecções de nes. gramma; 358 phenacetma. grnm-
qulnoformio Lacroix, caixa; 277 in- ma; 359 pomada de o.xydo amarello 
jecções de apomorphina, caixa; 278 ln- de mercurio de Zambett,. tubo; 360 po-
jccçves de natrol, caixa: 279 injecções moda cupro argentica de ZambetU, 1 

CURSO "fRANCO BRASILelRO" 
RUA DA REPUBLICA, 906. 1 de hemo-cyto corbiere, caixa; 280 in- tubo; 361 permanganato d~ potassio. 

jecções de ryto corblere .. caixa; 281 in- gramma; 362 pílulas ele vida do dr. Reabertura das aulas a 15 de janeiro. 
Jf i 1 282 Ross, vidro; 363 pedra hume calci;-jecções de ether su ur co. ca xa; iiada, kilo·, 364 phenatol. vidro; 36.J 

lnjecções de nevrosthenyl de Grana.do, 
1 caixa; 283 injecções de strychnma panvermina, vidro; 366 peps na neu-

0,0001, caixa; 284 injecções de strych- tra. gramma; 367 phosphat? de sodio, 
nina de 0,002, caixa; 285 inJecções de gramma; 368 papaina canca. gram-
neosorozol, caixa; 286 injecções de ma; 369 peitoral de cereJa de Ayer, 

Acceita crianças para as primeiras lettras, prepara alumnos 
á admissão do Lyceu, Escola Normal e Academia do 

Commercio. 

sulfarsenol 0,24, caixa; 287 injecções vidro; 370 gyraldose. comprnmdos, 
de iodeto de sodio a 20 % 5 cc, caixa; caixa; 371 pillulas Deauth. }ata: .372 

d cl B quataplasma de Langlebers, mte1ra, 

Mantem aulas noclurnas de portuguez, arithrnctica e escri­
pturação mercantil. 

~88 injccções de omna ina e ayer. enveloppe,· 373 quassia r.asurada, ki.Io; caixa; 289 injecções de ionase anti-
inf ecciosa n. 1. caixa; 290 mjecções de 374 quina em cascas, kilo; 375 qum:i 

Acceita licções a domicilio. e••.,- . 
Curso de francez-pratico permanente. 

ionase anti-infecciosa n. n, caixa; 291 em pó, gramma; 376 rhmbarbo em P 
inJ·ecções de trivalerina n. 1. caixa.; gramma; 377 resorcina. branca. gram-

2 ma· 378 rolhas ele cortiças ns. 5, 7, 8, 
292 injecções de trivalerina n .. , ca:- 9. 1•0• 11 e 15• mi·i·, 379 stilfato, dig·o, t· xa; 293 injecções de novoprotm, cai- de Riedel, caixa; 433 vaccinas an i-
xa; 294 injecções de cafeína. caixa, subnitrato de bismuto, :;-ramma; 380 staphylococcica de Riedel, caixa; 434 
295 injecçóes de atophanyl de Bayer, sulfato de quinino de Conrad Zimme,, vaccinas anti-pyogenicas de Yatren, 
caixa; 296 injecções dQ electragol. gramma; 381 senne, filiolos, ki!o; 382 caixa; 435 vaccinas anli-estaphylo-
caixa; 297 injecções de soro hon:no- sabugeiro, kilo; 383 sulfureto doura- coccica Staphar. caixa; 436 vidros va-
nico sexo masculino. caixa; 298 mJec- do de antimonio, gramma; 384 s?ro sios para 15,0, 30,0 e 10,0, cento; 437 
çõcs de neosalvarsan 0,90, empoula; normal de cavallo empoula; 385 soro vidros c, rolhas de esmeril para 60,0 e 
299 injecções de adrenalina .. caixa;.300 antidiphterico d~ Instituto _Behrin!,, 30.0, cento; 438 vidros c, rolhas de es-
injecções de arrhen~l Adnan, caixa; 5.000 unid., empoula; 386 soro anti- meril para 5000,0, um; 439 vidros c, ro-
301 injecções de bismogenol, ca:xa; ophidico de Vital Brasil <polyva)entel. lhas de esmeril para 500,0, um; 440 
302 injecções de acethylarsan, ca:xa; rmpoula; 387 sôro anti-~etamco do vidros conta-gottas para 60,0, 30,0 e 
303 injecções de. bismutho1dol, caixa; Instituto Pasteur, 5.000 umd., empou- 15,0, duzia; 441 copos graduados para 
306 injecções de iodan sene A, caixa; la; 388 sôro glycosado, emp .. de 250,0, 1000.0, um; 442 copos graduados para 
307 injecções de iodan serie B, c~ixa; empoula; 389 sôro physiolog1co, emp. 500.0, um; 443 copos graduados para 
308 injecções de resol, caixa; 309 Jala- àe 250,0, empoula; 390 sôro hemosta- 250.0, um; 444 copos graduados para 
pa em raízes, kilo; 310 jalapa em pó, tlco, empoula; 391 sôro hormo grav1- 125.0, um; 445 copos graduados para 
kilo · 311 kola granulada de Verneck, dico caixa· 392 sa!icylato de methyle, 60,0, um; 446 copos graduados para 
vidr~· 312 kermes mineral, gramma; gra~ma; 393 sulfureto de potassio, 30,0, um; 447 copos graduados para 
313 kolateno de Orlando Rangel, vi- gramma; 394 sulfato de zinco, gra.m- 15,0, um; 448 copos graduados para 
àro· 314 levedo de cereja, gramma; ma; 395 solução normal_ de ad!~lma 10,0, um; 449 funis de vidro para 10,0, 
;:15 'linhaça em pó, kilo; 316 linhaça de Clin, gramma; 396 sabao med1cmal, um; 450 funis de vidro para 125,0, 
em grão, kilo; 317 lysol, vidro; 318 lo- gramma; 397 sulfato de .cobre, gram- um; 451 funis de vidro para 500,0, um; 
belia, planta, kilo; 319 lanolina anhy- ma· 398 sulfato de atropma, gramma; 452 funis de vidro para 1000,0, um; 

399' sabão aristolino, vidro; 400 salicy- 453 gral de vidro para 125,0, um; 454 
dra, kilo; 320 lactose, gramma; 321 lato de bismutho. gramma; 401 sulfato gral de vidro para 250,0, um; 455 gral 
lactophosphato "e calcio de Scher- de 111a.,.nesia, lcilo; 402 salopheno de vidro para 500,0, um; 456 gral de 
ling, gramma; 322 leite de colonia, Bayer, gºramma·, 403 salicylato de phe- vidro para 1000,0, um; 457 gral de vidro; 323 licor de cacau Xavier, vi-
dro; 324 lactargyl Raul Leite, vidro; no!, gramma; 406 strychnina pura. massa para 125,0, um; 458 gral de 
325 leite de magnesia Phillips, vidro gramma; 407 sulfonal, gramma; 408 massa para 250,0, um; 459 gral de 
Pequeno, vidro; 326 lacto-purga Fon- sulfato de potassio, gramma; 409 sul- massa para 500,0, um; 460 gral de 

410 r 1 t massa para 1000,0, um; 461 gral àe toura, vidro; 327 lactobacilina (com- fato de sodio, gramma; • sa icy .ª 0 massa para 2000,0, um: 462 espatulas 
primiclos)' lata; 328 menthol crysta- de sodio, gramma; 411 sulfato de pilo- de aço de 4', uma; 463 espatulas de 
lizado, gramma; 329 manná em sorte. carpina, gramma; 413 sulfugayacolato 
kilo,· 330 manná em lagrima, kilo; àe potassio, gramma; 413 stovama, osso sortidas, uma; 464 seringas de vi-

d b h dros luer para 3 cc S C, uma; 465 se-

co. E como o saccado não foi rncon­
trado, intimo-o por este meio, de ac­
cordo com art. 29, n". IV, da lei n". 
2.044, de 31 de dezembro df" 1908, pa­
ra vir resgatar :i. dito duplicata, ou 
dar-me as razões da recusa, ficand0 
notjfic.ado desde já do protesto, caso 
não compareça. 

Parahyba, 7 de janeiro ele 1030. O 
oUicial Interino de protestos, Igna­
cio E;.varisto Monteiro Sobrinho. 

"Instituto Bananeirense'' 
EDITAL - De ordem do sr. dire­

ctor do "Instituto Bananeirense ". 
faço publico a quem interessar pcss:.t 
que, de hoje até 31 do corrente esta­
rão abertas nesta Secretaria as in­
sc.ripções para candidatos a exames 
do cw·so seriado, preparatorios e ad­
missão, sejam ou não alumnos deste 
es~abelecimento que queiram apro­
veitar a 2•. época. de accordo cem o 
decreto n". lo. 782A, de 13 de janeiro 
de 1925 e instrucções regulamentares 
do Departamento Nacional de Ensino 
para a realização dos referidos exa­
mes nos institutos de instrucção se­
cundaria do paiz. 

Secretaria do "Instituto Bananei­
rense ", cidade de Bananeiras, 4 de 
janeiro de 1930. O secretario, Severi­
no Pessõa Guimarães. 

331 mannita, kilo; 332 magnesia cal- gramma; 414 seringa e orrac a, n. ringas de vidro luer para 5 cc s ; c, 
cinada, kilo; 333 mercurio dôce, 1, uma; 415 seringa de borracha n. 3, uma; 466 agulhas de platina Luer, de RECEBEDOR.IA DE RENDAS -
gramma; 334 mustarda colmans, lata uma; 415 seringa de bo!Tacha para 2cm, uma; 467 agulhas de platina Edital nº. 1 - Finanças de despa-
de 2 Oz, lata; 335 malvas, folhas. ki!o; tratamento de ouvido, uma; 416 stra- Luer, de 3 cc, uma; 468 pesa xarope chantes e caixeiros despachantes -
336 mercurio vivo, gramma; 337 ma- monio, planta, kilo; 417 stramorüo de Baume, um. De ordem do cidadão director desta 
gnesia fluida de Granado, vidro; 338 (extracto molle). gramma; 418 turb1- repartição, torno publico, para co-
magnesia leitosa, vidro; 339 magnesia to vegetal, kilo; 419 terpina, gramma; ~atronato Agrícola "Vida! de Ne- nhecimento dos srs. despachantes e 
bisurada, vidro; 340 mitigai de Bayer, 420 thermometro prismatico Casella, greiros", 4 de janeiro de 1930. - Nel- caixeiros despachantes, que até O dla 
vidro pequeno, vidro; 341 nuxvomica um; 421 hexamethylenotetramina, son Dantas Maciel, director interino. 15 deste mez, devem ser renovadas 
rasurada, kilo; 342 nujol, vidro gran- gramma; 422 unguento de dyaquilão, as suas finanças, de accordo com o 
de, vidro; 343 nitrato de potassio, gramma; 423 urodonal de Chatelain, EDITAL - Em meu cartorio, á estabelecido nos arts. 307 e 312, cap. 
gramma; 344 nitrato de pi!ocarpina, vidro; 424 uroformina de Francisco rua Maciel Pinheiro, se acha para IV, parte v, do regulamento ela se-
gramma; 345 oxydo de zinco, kilo; Güfoni. vidro; 425 vaselina esterili- ser protestada, por falta de paga- cretaria da Fazenda, que baixou com 
346 oxydo branco de antimonio, zada, bisnaga de 30,0. duzia; 426 vale- mento, uma duplicata do valor de um o dec. n". 1.596, de 31 de julho de 
gramma; 347 oxyanureto de hydrar- rianato de quinino, gramma; 427 va- conto duzentos e setenta mil e seis- 1929, sem o que não poderão conti-
ghio, gramma; 348 O>,."Ydo amarello de selina liquida, kilo; 428 vaselina bran- centos réis, saccada em 18 de setem- nuar no exercicio das suas funcções. 
mercurio, gramma; 349 oleo de cade, ca "Globo", kilo; 429 vinho de Ma- bro de 1929, a sessenta dias de prazo, Secretaria da Recebedoria de Ren-
gramma; 350 opio em pó, gramma; laga, litro; 430 vinho sueco de uvas. por Dantas Bastos & Cia., contra d:;is da Parahyba. em 3 de janeiro de 
351 oleo de oliva, gramma; 352 oleo de vidros de 1/ 4, vidro; 431 vigonal, vi- J. Macêdo & Cia., a favor do Banc.J 1930. Pelo secretario. Iracema H. 
ricino, galão de 5 litros, galão; 353 dro; 432 vaccina anti-c,:;~rep1ococcica Agricola e Commercial de Pernambu- Maia, 3°. escripturario. 

======================================================~=========-

R e p o r ta g e m s o ~ r e a u t o m o ~-i I i s m o e m Alagôas 
Há tempos vamos acompan­

hando com interesse o cre~cente de­
senvolvimento dos transportes por 
automoveis e tomando como índice 
de prngresso o numero relativamente 
grande de motores que cruzam o 
tmitorio do nosso Estado do norte 
ao sul. 

Assim, na tarefa de inquerir 
aproveitamos a passagem de conhe­
cido prlissional para entretermos 
uma palestra que. afinal, se tornou 
interessante. Vimos o sr. João Te­
norio de Albuquerque, mecani:o de 
profissão, proprietario do caminhão 
10035, residente em São Miguel de 
Campos. onde nasceu e pertencente 
a antiga e estimada familia daquelle 
munic1pio. 

- Bom dia, amigo Tenorio 
Pez bôa viagem ? 

- Magnifica. A estrada é bôa e 
viajo há l 2 annos, o que vale dizer 
que ella'.não tem:mysterios para mim. 

- Satisfeito com o caminhão? 
- No seu typo é um bom 

aminhão. 
- Que marca de pneus usa ? 
- Uso o ROYAL CORD re-

forçado 32 X 6. 
Já usei todas as outras marcas conhecidas, mas, nenhuma me deu o rcsultad J da ROYAL. 

Tenho em meu caminhão um desses pneus com oito mezcs de uso e outro com cinco mezes e, con­
forme pode ver, ainda estão novos. E não se diga qu:: meu caminhão não roda. Roda todos os 
dias com lotação completa. Agora mesmo está carregado com l 6'.)J kilos. Veja os pneus 

das rodas da 'i frente. Também sã J 

ROYAL CORD e lêm durado tanto 
que não posso d,zer exactamcnte 
quando os con1prci. 

- Quando regressa a São MI· 
gucl? 

- Já, ncs disse clle. 
- Permiltc-nos tirar uma pho 

tographia? 
- Pois não. 
fm seguida á photographia cll 

accionou o mctor. 
- Vai dírecto a São Migncl 
- Sim. E vou chegar aind1 

com soJ,•pois as cstr.das são bôas. 
Com um aperto de mão dcs. 

pediu-se de nós cm caminho d.1 
velha e aprazivel cidade de São Mi­
guel de Campos, de cujo inlercam· 
bio commercial é o nosso entrevls· 
lado um dos factorcs mais effid­
cntes. 

O pneumatico ROYAL CORD 
é fabricado pela UNlTED STA TE 'i 
RUBBER EXPORT Co. Ud., os 
maiores fabricantes de artefactos de 

borracha do mundo e se{undo cstalisticas familiarei a quem 11abita os Estados do Pará e Ama­
wnas é aquclla companhia o maior comprador da borracha brasileira. 

Nas cidades do Pará e Manáus são compradores da nossa borracha a GENERAL RUBBEI~ 
Co., que é uma companhia consorciada á UNITED STATES RUBBER EXPORT Co. Ud. 

Distribuidores do Pne11matico Royal Cord em Bahia, Sergipe,.l~lagôas, 
1=>ernamb11co, Paral~yba e Rio Grar1de do Norte: 

Carneiro & Galvão, Ltd. Avenida Marquez de Olinda, 27 4. RECIFf -PERNAMBUCO 
Agentes exclusivos neste Estado· 

& F:J:L~I I o 
RL1a Maciel Pinheiro, 172 PARAHYBA 
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----------------

Ct'andr 11:u-ada militar c>m Ruma 
ltOMA, 9 - Em presPnça tios rPis 

da Italia e Belgíca e príncipes de nin­
has as casas, realizou-se gra11cle pu­
rada militar ele forças ele u•rra, m:11· e 
:..r, do reino e provincias. 

O priL1cipe Humberto desfilou com-
111anclancto o 02° regimenLo tle ínfa11-
t:1ria, sendo acclamactisslmo. 

A força aerea foi representada por 
300 aviões, os quaes fir.eram actmirn­
VPis evolu,::õrs, destacando-se o cuno­
ccl a<-'reo, que provocou archm1ar·õps 
rxtraorchnarias m~prcial). 

Pio XI renhi' cm :.udi('nda v:uias 
delegações 
CIDADE DO VATICANO, 10 - O 

Papa recebeu em audiencia especía!, 
sepa1·adamente, varias representações 
vindas de Roma para o casamento 
do príncipe Humberto. 

Entre os chefes de missões espe­
ciaes figuravam o marechal Petain, 
embaixador especial da Fran<:a e o 
príncipe de Monaco. (Especial). 

Lisbôa deporta s<'us degenemdos 
LISBOA, 9 - Em 1929 foram depor­

tados 134 degenerados. (Especial) . 

Sobre a política financeira colonhil 
LISBOA, 9 - O sr. Cunha Lêdo di­

rigiu uma carta aos jornaes replican­
do ao sr. Oliveira Salazar e affir­
mando ser invericlica a política finan-
ceira colonial. <E511ecial) . 

Suicidou-se devido a difficuldadt•s de 
vida. 
LISBOA, 10 - No Hotel Europn 

suicidou-se o hespanhol José Tapio, 
ha pouco chegado da Argentina. Pa­
rece que os motivos desse acto fo­
ram as clifficulclades financeirns (]Ue 
o suicicla vinha soffrendo. (F,spN·i,tl). 

Falleciment.o 
LISBOA, 10 - Falleceu hontcm o 

s1·. Annibal Bittencourt, -director elo 
Instituto Bateriologico de Camara de 
Pestana. (Especial). 

Presidente do Conselho Patholog·ico 
SANTIAGO, 10 - O professor Ma­

rangou foi eleito presidente honora­
rio do Congresso Pathologico, a inau­
gurar-se aqui a 10 do corrente. 

O illustre precepbr enviou de Con­
cepcion, onde se acha , um telegram­
ma á Mes:i do Congresso lamentando 
não poder assistir pessoalmente á 
sessão in:i.ugural, mas promettenclo 
comparecer assim que lhe ~cja possi -
vcl. (Esprrial). 

ULTIMA HORA 
RIO, 10 - O sr. Jos,: Bonil'aciu 11ar­

!ir:í amanhã para 8arliac1·na, «·m pro-
1111,:-and;t lihel'al, 1lcve1u10 vi,;llar 011-

t.n.s citfades. 

O H. Mam·íc-io dr L:,cl'rda declarou 
que não tomará partc> na ca,·avana, 
pois lc·m necPssirlade> dl' 1•1tl'1·('11t:ir a 
Inda aqui, oncll' 't·.rá mnii:: 1,til a r;11a 

prl'sr-tu:a. CA Uni:ioJ 

n,o. 10 -- Vict.,ma d,· in!>olac>io, 
morreu hoji-, o sr. I· randsc·o Sa11to:,. 
cEspecia!l. 

RIO, 10 - F:tla-se que o si·. João 
Mangabrira será senador pela Bahia. 
<Especial). 

RJO, 10 - Foram snpprimidos <:!ois 
logare>s de primeiros iC'!e,:raphislas, 
que ;;(' aposentaram. (Esppcinl l 

RIO, 10 - Explodiu uma granada 
no campo de Deodoro, ficando feridos 
dois operarios. (Especial). 

RIO 10 - "0 Globo" commentanclo 
o empresiimo que a Prefeitura daqui 
pl'eiende levantar no estrangeiro, diz 
que com clle quer o }>refeito tapar os 
burac-os no ori:amenlo. (Especial). 

RIO, 10 - As festas do padroeiro da 
cidade serão solennes, a 26 do corren­
te, na Cathedral Metropolitana. (Es­
pecial). 

RIO, 10 - Os jornars commrnfam 
o fado ele c~ia,· prN;o ha mais ele •18 

horas, o estudante Jcl'ferson Cal'los 
de Souza, sem nada trr frit.o. <Espe­
cial). 

RIO, 10 - O Supremo Tribunal Mi­
litar negou provimento ao recurso da 
promotoria, da segunda attditoria da 
3' C. J. IH., srndo recorriclo Bernardi­
no Alves C:i~tro. c·abo do 6º R. C. I. 
(Especial) . 

JUO, 10 - Para jog-ar cm "ão Pau­
lo, em disputa do campeonato brasi­
leiro, pariiu hoje parte da del('ga"'io 
carioca, que será hospr<l:i1la no Hoid 
Su,sso. (Esprci!J. 

A proxima chega~a (lo pre~idente ,Joao Pessôa 
(Con.::Iusão da l' pagina) 

e Matheus de Oliveira, Severino Mou­
ra, presidente do comité dos Reta­
lhistas; Delphino Costa, presidente da 
União dos Retalhistas; dr. Octacilio 
ele Albuquerque, Adherbal Piragybe e 
Luiz de Oliveira, pelo Partido Demo­
cratico; Miguel Bastos, pela Associa­
ção dos Empregados no Commercio; 
João Luiz Ribeiro de Moraes, presi­
dente do Clube dos Diarios; José Al­
ves de Me!lo, pelo Correio da Manhcí; 
dr. Gilberto Leite, director do co­
mité "João Pessôa"; professor Size­
nando Costa, pela Sociedade dos Pro­
fessores Primarios; professor Manuel 
Vianna, presidente da Associação Bra­
sileira de Educação; Manuel da 
Cunha, presidente do Club do Remo; 
dr. João Maurício, pela Socieclade de 
Agricultura da Parahyba; Anchises 
Gomes, pela Liga Desportiva Para­
hybana; Daniel Araujo, pela T. L. F .; 

João Belizio. pelo Comité Operario; 
Francisco Senna, pela Sociedade Me­
chanica; Esmeraldino de Oliveira, pelo 
Comité Cívico Liberal; Pedro Baptista, 
pelo Commercio da Parahyba; ceis. 
Carlos Espinol::t e Joaquim Cavalcante 
de Oliveira Lima, respectivamente. 
chefe político e prefeito de Caiçara: 
prof. Eduardo de Medeiros, drs . .Sa­
muel Machado e Dias Junior, Manuel 
Virginio de Aragão, presidente da 
União Operaria; Rubens Diniz, pelo 
comité do bairro elo Rogger; José 
Basto, pela Associação Commercial; 
José Lins e major Rodolpho A1,hayde. 

O dr. Alvaro de Carvalho recebeu, 
sobre o assumpto, do deputado Igna­
cio Evaristo, o seguinte telegramma: 

CAPITAL, 10 - Communico pre­
sado amigo que sou so!idario com 
as manifestações projectadas ao dr. 
João Pessc,a em seu proximo regresso 
a esta capital. - I911acio Evaristo 

~ 1J.t1U.Yt.i.&.11IWA,1U.Y11A 11I.MJ.l li1U.4J,1.L,I .Nille•A AJJ,1L,llw LW..U..U ,14 .. • ,,1 ,LHJ.1.L.Ll ,, 

Convidado a visitar Minas fie-
........... ~------------------------------------------------------~ 

raes o presidente João Pessôa 
RIO, 10 - Uma commissão composl:1 dos srs. ,\ffon­

so Penna, João Peniclo e .José nonifacio, cm nome do go­
·:L1rno mineiro, conYi<lou o presidente .Jo:fo Pessô:1 par:1 Yi­
si br o E<,taclo rle \Iinas. 

() che~c rio goYêrno ela Parnhyha arccil·)n o rn1wile 
e seguirá por co;lcs dias. (A União). 

BELLO HORTZO:'\TE, 10 - O prcsiclcnle .Jo:"ío p,.. -
j s,:ia visilará esl,1 c:1pital, antes <lc rrgrcssar ú J>arnhylJ:1, niio f 
~ c,;;l:111<]0 ainda marcado o dia <la Yisil:1. (Es1>eci:tl). ~ 

• rw r t Pfiffl'i 1 ,, r ff#ffff'Ft, º'''""""'' ''''''"""''''fli"l'"'rf'rtnrrnrm rfrr1''TY'rrr 

A União 
c,r,G\\I 01"1 J('l1\I IJO ·~:ST\1)1) 

COMPOSTO f'M LINOT'YPOS - IMPRF.SSO FAT JIIACIIlNA TlOTON,.1NA "JJUPl,P.X" 

ANNO XX.'VIJI / P.\RAHYHA - Sabha1lo, li dp i111wior <lc 19:HI ,'UMimo s 

A 
o 

Plataforma do presidente 
Getulio Varga 

rc;ondu,,.io d:1 1 • p:,gina) 

vo cí vico do 111s,anle historico brasi­
leiro. 

T1r ta-sn pois ele uma candidatura 
popular, cancliclatnra elo povo brasi­
leiro, sem eiva alguma ele officialismo. 

A mesnrn orir,em teve a indicação 
do eminente sr. ,Jofw Pe~sôa para a 
vice prcside11da da Republica. A es­
colha elas foreas ;ioliticas liberaes re­
cahiu numa individualidade que r.e 
recommcnda pela intclligencia, pela 
inteireza moral e pela maneira como 
está administrando, modelarmente. o 
seu glorioso Estado. 

O DIA EM PALACIO 
o major Rodolpho Athayde, assis­

tente miliLar da prr:<idencia, cumpr,­
mentou na sua residencia de vera'o, 
en, Tambau', em nome do sr. presi­
dente do Estado, o sr. dr. José Ame­
rlco de Almeida, pela passagem elo 
seu anniversario natalicio. 

NECROLOGIA 
r. João ele Souza Maciel: - Fa.l­

lec.-n1 a 7 do conente, em CajazeiraG, 
na fazenda .. Cachoeirinha ". o sr . 
João de Souza Mac:iel, agricultor na­
quelle município. 

O extincto, que era um cidadão ele 
excellentes qualidades moraes e mui­
to relacionado naqueiia zona, con.L..­
va 87 annos de cdade. deixando de 
se,1 consorcio. os srguintes filhos· 
dr. Jo~e !,1ncie1, dr. Abdon Maciel, 
ph:irmae"Hlico MO!'CV! l\!aciel, Nel­
son Rrnato, Luiz, Jofto, Joel Anto­
Jlio. e sete !ilhas. 

O enlerrn.mcnto re::Ezou-sc al!i, 
com ~-rancle acomp:mhamento. 

Fnllecea, a 8 elo col'l'enle, á 1 ua 
Joaquim Nabuco, desta capital. vi­
ctima de longos padecimentos, a sra. 
d. Rosa Martha Feitosa, viuva do 
saudoso sr. Antonio Feitosa. 

Ccntava a e>:tincta 50 annos d~ 
edade, deixando uma fiiha do seu 
consorcio. 

O sepultamenw effectuou-se hon­
tem, ás 16 horas, com reg·uJar acom­
panhamen h. 

D. I•'ra1wisca ele Banos Maul: -
Falleceu hontem, nesta capital, a 
exma. sra. d. Francisca de Barros 
Mau!, viuva do saudoso contcrrnnco 
capitão Francisco Maul da Silva. 

Pe1-tencente a uma familia traditi­
onal de nossa terra. a extincta era 
larg:imente estimada pelas suas vir­
tudes e dotes de coração, sendo a :ma 
morte profundamente sentida. 

Contav2. a edade de 75 annos e teve 
dnrante a enff>rmiclade que a victi­
mou uma solicita assistencia medica. 

Deixou d. Franc-isca de Barros 
Me ui um unico filho: o clr. Elyseu 
Mau!, advogado em nosso fôro. 

O enterramento se1á hoje, ás !l 
horas, sahindo o ferctro da rua Sá 
Andrade, 11°. 340 . 

Synesio !>ercira Guimarã.es: -Fal­
leceu honlcm, na cidade de Santa 
Crnz, Estado do Rio Grande do Nor -
te, onde era commercian(.e e fazen­
deiro, o nosso conterraneo sr. Syne­
sio Pereira Guimarães. 

O exlincto era casado com a sra. 
cl. Maria de Oliveira Lima Guima­
rães, ele t ujo consorcio não deixa fi­
lhos, sendo irmão elos nossos correli­
gionunos srs. Antonio Pcssôa Gu:­
marc.cs e Alfredo Pessôa Guimarães, 
residentes 1..m Bananeiras. 

A infausta noticia que foi tran­
sm1ltida hontem, á noite, por tele­
gramma. ao nosso collega de impren­
sa clr. Synesio Guimarães, sobrinho 
rto morto, e usou fllncia consternação 
entre c,s parentes e amigos elo pran­
trn~lo conterranco. 

!1-fajor i\n!.onio AJTC's: - Em Pa­
tos, onde re1:iclia, fuUrc<'u o es(imaH:l 
conterranco major A nl.onio Ayres, 
abastado agncullor. 

Contav o pranLcado exllncto 50 

A situação politica do paiz ncha-•,r, 
nitidamente definida. Ao povo cnbe 
decidir, na sua incontestavel sobPra­
nia. 

Todos os brasi!eircs têm ni:.o ape­
nas o direito, mas o dever de se pro­
nunciar para esta ou aquell::i candida­
tura, no terreno eleitornl, exigindo que 
o s!'u volo seja intrgmlmrnte rrspri­
taclo. 

A clivergencia momentanea, na elei­
ção dos supremos mandalarios. diver­
gencia que é signal de vitalidade cí­
vica, expressão de espírito democra­
tico e de vigilante patriotismo, nii.o 
póde e não deve ser motivo para que 

annos de edade. Era casado. deixan- , 
do quatro filhos menores . 

Seu desapparecimcnLo consternou 
a sociedade patoei1se, oncle goza, :1 
das melhores relações de amizade. 

Informes commerclaes 
Exportação: - Constou elo seguin­

te o movimento de exportação do di::t 
8, pela Recebedoria de Rendas: 

João Ursulo Ribeiro Coutinho - 23 
vol11me·1 contP11clo 111T1a caldPirn com 
pe-rtencr:;, p:tl'a Ceara, pelo vnpor 
"'Gurupy"'. 

Francisco Bezerra - 7 rolos ele fn­
mo em c;orda, para Maranlliio. pelo 
vapor '"Manáos". 

Alfredo ela Silva - 1 caixa com ar­
tigos <ie gal2.lito. para Natai, pelo 
mesmo vapor. 

Pinto Alves & c.• - 227 fardos c!c 
algodão em pluma, para Haml:>urgc. 
pelo vapor allemão ·· Friderum". 

Soe. Anonyma Whar-ton P~clro­
za - 183 farelos ele algodão em plu­
ma. par:::. Santos, pelo vapor "'Tapa­
joz". 

Durvaldo R . Varandas -- '.!O rolo3 

os tlemcnt,0s discordantes i:e trakm 
como inimigos. 

Todos desejam a proi:peridade, a fe­
lic,dade ela patria; todos aspiram a 
implantação de rnn governo que bem 
comprchencla as verdadeiras necessi­
dades e conveniencias do Brasil; to­
dos, por isso mesmo, devem esforçar­
se para que o pleito se realize serena. 
menti', produzindo o menor abalo pos­
sível. Este é o pensamento elos libera­
es, que, aliás, não poderiam ter outro, 
visto como se batem pelo advento de 
uma phase de esquecimento de odlos 
e prevenções, pela fraternização, em. 
fim, de todos os brasileiros. 

de fumo em corda, para Fortaleza 
pelo vapor "Manáos". ' 

O mesmo - 195 rolos ele fumo em 
corda, para Maranhão, pelo mesmo 
vapor. 

O mesmo - 59 
corda, para Pará, 

José Jardim -
mel de abelhas, 
mesmo vapor. 

rolos de fumo em 
pelo mesmo vapor. 
3 caLxas contendo 
para Pará, pelo 

Seixas Irmãos & C.' - 5 -caixas 
contendo sabonetes, para Parnahyba, 
pelo mesmo vapor. 

Os mesmos - 10 c:lixas contendo 
sabonetes, para Tutoya, pelo mesmo 
vapor. 

José BapLisLa Pequeno - 30 rolo.1 
ele turno em corda, para Manáos, 
pelo mesmo vapor. 

O mesmo - 50 rolos de fumo em 
corda, para Manáos, pelo mesmo va­
por. 

José Limeira & C.' - 679 fardos ela 
algodão em pluma, para Liverpool, 
pelo vapor inglez "Custoclian". 

C.' de Tecidos Parahybana - 15 
fardos de tecidos, para Ceará, pelo 
vapor "Manáos". 

Pinlo Alves & c.• - 134 fardos ele 
algodão em pluma, para Liverpool, 
pelo vapor inglrz ·· Custodian". 

11tir1rí 1 ! 11 [11mi1rur1 
11 ~ !r. J~lil ~rl~I!! 1 11 
; ~ ! ; 
:: :: 

U Uma infor1nacão do "Correio n :·: ~ : ·: 

· [I da j\fanliã" do Rio li 
H n 
: : O "Diario de Pernambuco", na sua cdi(':;o ele hon- :"i li tem, publicou o seguinte telcgramma: n 
;:==' ·:• ::_·1. círrnla·;~;~in~~al11

1

:~: :~i:1~~~;:

1

:;:ci.~~:.

1

r!~~ h~;e i;~:~~1~
1

·~ :='· · .. · =='=: 

E' n ele que o sr. Jnlio Prestes yae escrever umn carta 
.) 

.

:======.·== '::: :::.::::·=:. ao sr. \Yashinglon Lui~ relirnnr1o sua candidatura. , • E' provaYcl ai{> que le11h:1 se nyisl:1do com o sr. \\' as- : : 

hinglon Luís, poi<s honlem o ,;r .• Julio Presles esteYe no Club :.::!. j::. 

dos Duzcnlos, tendo p:1rliclo ele São P:rnlo pela manhií e clc-

\'cndo tfr rcgrcc;sado honlcm mesmo.:~: :=:.:t:!: ::::_:=:=:· 

•·• O fac lo explica-se da ~cguinle fôrn1n: 

.\ crise do café não foi jngul:lda. O cmpreslimo de 
dois milhões de lihr:1c; foi ele emergcncia, preliminar doutra 
operação que, enlrelanlo, não foi possiYel re:1lizar-se. As 

:l~~:\~t~.ç~adrs surgiria'> :1 r:Hfa l)asso :1nnullnrnm todos os 11 

E<;ln nolicia conjugudn ;t significação que se ligay:1 ús i.' =.= 

homenagens e\'.cepcionnes que o poYo paulislnno prestou :1os 

;;~:a~~~: 7;" '.' ~~:::::: ,;';,; .~~~ ;, \:~:~ :;' t~, ::::;,•::'::;n1 ~rsl i'1d11~a:;_: =:::.: ·:=:.::: 

for conseguido, o sr. Julio Prestes retiraria sua ~"' 
l11r:1. C'-Cl'eYendo nesc;e <sentido :10 . r. \\':1shinglon Luís. 

Por sua ycz, "O .J orna I" regista que um senador fc- :.·=)· .·==.' 

dera!. dos q11c m:1is se clcslarnram em defender os intcresse<s 

cio sr .. Julio Prestes no ataque aos elementos ela Alliança, !:! 
dizia phrascs crucic; acerca do sr. })residente da Repuhlic:1, ·=::.: =:.! 

:1 quem cslaY:1 :1 allrihuir a rcspon.,ahilidade doe; ohsl:H'ulos 
ni:1doc; :'1 c:rnclidnt11r:1 cio ~1cl11a l chefe do cxeeutiyo p:1u- : : 

•J_i, i: ·. i: li s; la ". .. 
:: ... .. •::::::::::::::::::::::z::::::::::::::::::::::::::::::::::::z:::::::::::::::::::::;::::::::::::::::::~::::::::::::::. 
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